
Corpo da Paz vai çolaborar com 1ft 'icÍpios do Vale
.. '. A represcntnnre 0:<1 A.�sessllrill Técnica do Corpo; da �. -.._ __,

-:-__....... ";....,-.;,-_,;,,_,,,.....;!
.,J'lt7.; no Bra.�il, dr. Eugênia' Paredes, manifestou. o 'infc-
·rasse daqllda entidade em ernprextar- sua colaboração rio
deS€Ílwhimcnto dos municípios que .íntegr-.un a "ficro
l;egião do Médio :\'ale· do Itaj:Ú. P",ra ei.ecução desse ..

· prógmlila·.:de ajuda foj olerecidó mão de obra especiaij;.,
·

zada para a' exe:ZliçâG 'de diferentes"' serviços, que seriam
esecill:�do5 por jorens dos Estados Unidos, sem Ilúahlu�r .

onus plica a. Assod:i(."do do,s- l\lunicípios fIo MMlú Vâ!e
·

.do ltajaL Êle!) lr,abalb:niam .em forma de {',!ágio dttrmi-
, te doí,; :l!lOS.
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A .ofl.'rta do Corpo da l"1IT., ill�tituição uorte-americana,
·

foi. recebida, com muita arençâo pdós Preíeítos que irt
tégram a AMMVI, que irão estudar ta} pOssli}Ílidad�. Sa-

· be-se qU.6 ohuerêsse maior da A�sl)dação. será o de po
der .coutar <:om técnÍcos cfipedalizàdos em Urbanlsmo .

A �-�nda á BiuDHIDlll.i da Assessoria Técnica do Curo
PO' .lia "Páz deu-se ,I'0r Intermêdin. do Escrit6rió uo Ser.
phau em :Santal Catarina. Inidá1Jj,enlé \ irão dojs . ou tri's

· c�'Íag,árío:;,: que aqui' permanecerão por doiy anos. /'

M.·A T E R I A L
<"'_;".::' :,

. Na 'rI?JJllião de qujllta�felra da AMMYI. o� Prefeitos
.presentes: decidiram envíar CXIlcdiente ao Secretário Pc.
�(Antunes. da Segurança' é Informações,' iufonnándo-

· lhe que a solicitação feita pela Secretaria já foi atendí
'da há. mais de um mes, ou seja. a Rural WiIlys. ll;1áquina

, .plastifkadora c outros materiais' necessários ao funciona
.meúto da Delegacia Circunscricional de Polída, pi estio
'érn Bhrmenan a diSposição das autoridadés locais ..

V tA G' EM
A. viageni ql!t\' QS. !<>TS•. Wem�r Pàbst e .Edelmn Nas

cheoweng farliUn no inÍCÍo da semana pii:ssada· a Porto
.
Alegre, foi transferida para após o. carna\'al;. Acontece
qllc. o dr. Paulo Melro. com. quem manterian\

.

entendi.,·
.

nje1_Ifós .

para a' u�IÍ:l�ção de recursns da Sudesul Ii.t 'tIlini
,sl�ao da sede p'Toprm d� A.M!'J.lYJ, ausentou-se tio País,'
(ato .que 'determmOll (} adiamento da viagem do l'residente

· e:,:Sceretário Executívo da entid�ule.
'

.

De outra parte, lima C�mÍ��ií� de Prefeitos ini nesta
�'mlülll a'Plorianópulís para ent:i'e�·iStl\l'·�e com 1)' sr,
J/\luro Línhares.. Presidente do J,J1::SC, e solicitar-ll!é um

.. : f.'mpréstiUlI) par'.l li aqujsi!:ão. de: ::üma. máquinà' retm {'s
cavadeir<l•. destinada aos' municípiOS Oliados.

'

,.

".

· 25 anos� del'Rayal

Enl)'e' os bons flluc.ionários da Casa' Royal um dos
· 'Iue mais se deStacam é o sr; - Edgar Stapait, ql.1.é 110 dia

.

.. 1'.l deste mes completou 25 anos .. de cxemp{lm!s ser\'�ços
pl:Cstados. a Casa Ro:al S. A ., Im{ústr!a e Conlércio.

Iniciando suas 2thilbdes· ('m 1947 como auxiliar dc
balconiSta o SI'. Edgar responde atualmente pelo Depar.
·t:»nenio 'de Peças e Aces!iórios da 'tradicional fimla' b1u.
':uuiuauense, o!lde indush-e lQi .. di,>tmguido Ci)IDO 11m' de

· ,seUS prQCuradim:s, merec da confiant;a e do re!'ipeito Çou
qui�Úldos . du.rantc esses 25' anos' de exemplar conduta,
cuinprindo com dedicação e boa �'oJlllil}e as tarefas 'que
lhe er<lm confilldaS. .- -' ,

.

Nesta oportunid;lde, de públi�·o; a .Direção c seus-t:Q-
· legas o cumprimentam por tão grato acontllcilninto, 'gue
sche de exemplo a iodos que COmo ele cumprem cótn
dcáelo c deruc:kão as atribui\:ôes que lhes São . confia-
d:lS..

..
> -

• ,

· , .

...... O �r, Edga� Sulpait' é cas�do c�ul'a SriÍ.- Yer.i. e tcm
: dois flUws; JuliG Fernàndo quê também tr_2balba 'na Ca-
SlY Royal S.A."lud. c Com., e 'Carlos Henrlquc.

MUNDO
SOUTIEN!

SIM Q·U NÃO?
CHICAGO � As mülhe·

res que, . para ter .total lí
hetda de. d{'mov�me.ntos,

dispensam o llS� de SOl�
.

tiCH eDITem o nsco dê fI
.: t>ar

'

com 05 seios eaídGs' 'e'

flacidos, segundo a opinião

de dois mémeo's america
lias. EXplicárn os cirurftôcs
.que as fibras que, mantém
o 'busto' créto'! estiram-se
sob '.

a influência da lei da

gra-i.'idade
.

e a sustentagão
adequada dOSi seios POdf!_ n.. -

duZu' a tensão dos tecidos
. lfl�máriQS; ele, cDnexão".·

.'

O'·
.

",.- ....

·Missão

Chegará amanhã.. a B{umenau
uma Missão Ea:m�mic:a da R�públi·
ca Federa' da AlemaiÍ'lfÍa, ccmpesta
de 4 �mbros, que tem' po't' fináli
dade estudar a viabiHd�c!-e' de apli
c.ação, em nossa região, de recursos

finanu,iros visancl� a implantação
de novas indústrias, o que não dei
xa de s.oel' um motivo bastante aus

pidost:t
.

p.ara t<J:t!,!) o .yale. PO Haja\.
Quinta-feira amiS$ão desembar

coo. em Brasília, �ncl� foram trata

des dive�sos pontos d� .aj�a fina.n-

" .'

.. 1"\8' ANUNCIADOS .•. aumentos' nas
.

.V, pass':tgéns: ilOs' coletivos· asSim
_

-- Có,;UO os lião anundado$, mas já "i�
'. .i··; gl)ran�s ·�úin.enÍ{;s - de tantos. outros
:

.' :,.' <·.se,r:v.\s�s �. P!ódut-os .de� consum� .obl'i-
'

.
._.

'I"
:gat�rlª� ;Ja.lazem pade do .r�Sano de

.' .... ' p.toblén;as que a cot.idiál1o fem de en-

,.. . '." ,. frcmt�\ no. passar _'da' �;t_isi:ência. o
"., ,��.:t �'(;t ":''''"'que7 nirs�rreliã Jtaâvr�r'i'n:ítãàôs.-a iííi:t'"

.

'. ," dessás ;Oscilações. at.é cert.o pnnto
.

comnreen.sí�eis, é {I ,ilbi.ts(} com que
Se . acostilmaraui certos· cometcianies

, ... a al'rendtmdal', sempre em prejuÍzo
., do que :paga:

OR.o\, SE· EM determíuado pl'l)rluto
. icusta vinte e sete centavos, ni'io

há justüicati-�<a. para que I) consumi
d9r silja..... de5poja�ó. do seu. troco e

nel}t é concebivel que' este venha em

.. i:

ceit'<\· q� a. A{emanha d.é$tiná'fá no

t:orr�ijtr-: a·no. ·par-à O Brasi]. Hoje a

cojnjS-$�o se encj}i;tra na Capital doo
ES,t.;iUó} onde.permanecerá até ama

nh.ã :ao meio dia .

•

JUf:)tamente, com. o Secretário

Prisc�; Parais�/· da Saúde, e Hoyeclo
Uns, d·!) Desenvolvimento Econôrili
to, .oS;: alemães chegarão por volta.
das .16h30m; sendo recebidos .pelas
autoridades locais e empresários na

swe Gil Associação Comercial e In
dU�.triâl

.

de Blumenau.

fohn:i 'de balinhas e quejalldos. Yiu-··
te séte 'não são trinta, O problema' de
'se ·n$àstecer ele dinheiro· trocado. é' do
�{lméiciante e nã(} '. do consumidor.
O:mtrsmo,é Yãlído�tnntt;la1;ão :is em

preit' ele ôniliits.'
.

.

.. � ,.,

h.i�{. :
HA �.CO.i\IO aceitar pa.cific��

��,;c!tlnente -.f:ste.., "abu::n.,;· (:!jlenl",�f,l.'.,.-,
tem ·cQl1ij)e.têncÍa. não se estabeleça,"

.

8e i) r:\luo' de .negócio impõe nni l)01n
e!>ioque de ·moedas, bllsquem os reg

}lonsáveis, . de qualquer jeito, ateli
der a eSsa imllosição do seu negóciQ.
Mas lú'!_g'ár ao consumido!." o· troco,
sub5t-ituí�lo 1)01." outra mercadoria

,

que não· \t 1U\>cda sónant·e. ou sim
}>tesmeil.te ,úredolldar (I, lH'cço da
coisa, -em lll'ejuízo daqueles que lla
galIl é, um descalitIJi"o quem .

merece
o prd.esto de iodos.

I
------�--------------------------

�
I
I

i I

Inspeção' de carne
--------�-------------------------�

será federalizada

J.

i
·1
i

I

I

Ale.unha aqU,tamanbã
",;.(

A inspeção sanitária de carne-s em Santa Catar ina ser-á federalizáda •

a exemplo do uue t't;)rre no Rio Grande do Sul. A informação paro.

tiu d·;, Sr. Alberto Santos, diretor estilduai do Ministério da Agri�
cultura, adiantando ainda que solicitou a ac_:ão em território catarí�

nense da Civis�o d� Inspeção de Produtos de origem animal da

quele Ministério. t\ inspeção' será precedida de complet'D levanta

mento higiênico sanitávio e tecnológico de todos os matadouros.

existentes. em Santa Catarina, a cargo de uma equipe de Vele�jnár',',s.

o Blurmmau II .- r�plica da embarcação que tn>uxe o Dr. Hermanti
ontl Blurr:cnau ao' Vale; ainda está em construcão no �staleÚo-; d� .

Nilvegantes, e somente ficará prc.nto clep'Ois ri::> carnaval, mas,�eúl
condi4Ções de entrar em tráfeg;, só nl? final. do mês, O mohiliário in�
tli'rnó e algumas adaptpções ainda estão por ser feitas. A embarcà-.

ção em questão serVira como 113vi,l)'restaurante, percorrendo as

ág;;,:clS do Itaiaí·açú, num roteiro turístico de. BiI.imenau à PI aia f.. . .:,.$

Amôres, ·na Joz. 'Em '!,!oss.a dcade ele fkal'á atrac.ado num éaís ainôa
. .

a' ser c.onstruído, na Avenida Beira-Rio.
--�----------------------------��"---�

!
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I
Ií
I

Pilotos }aprolados I
I,.orhal �ch�)c�cr, [fit�ís Dieter Spc-tlnl1alln� lhms I

Curt EdllJ.Uud·U�eIllblrg. Curloj;. ,.\ntúJlitJ... (;ottfried ç R,l

DlOl�,Ruedigcr. for.tJll· {)1; :llwm-a{íos do:Acri:.(' (J\lbc 'l{'�'ill;'
no t�mc Pr:ltici., �aIiI,ado (!ia.,2 Í!lthu,()�.•};I (�lli}tjilJ ilo.:
Eslll�(r· .

.

!
'. :. ';. ,

'.

'.' '"
','

.
.
/\:. nanca I�sj)cCHlI 1�"';JIl1I!l:H!Ol".l,.··;esÜn:. _l·()I1�NU]lI:J.·

de, professo!"c:;;. �:\rjo\·a�. torlo'> l'e!I(Illiill!.l....'" :uih:iridildês. IIU'
setor.

I
I

. IfUiportações I

J���������'�lSo c'1de II
deI n;_;sesÕ'or' U internacional 1
do Ministério dil. Faz:uda.

1'.Minis! 1'0 Vilar. de. Que': oz
revelou qUe as importa
ç·õ::.� brasileiras at'Dz rum

,'j1no ano pa.;;;';ldo valor'�equl-
valente ii 3 b·lhõ[�s. e 250
nüJllões de dóh\'res' !Cr$, ..
18 b:lhces e 735 n1Íihões.l, Jsem considerar o fi'ete.
A il1Iormação foi pres-

I'tnda durante o 'l:-m\:,amsn
tD do SNt l\'\'o ·'B;a.,,;·I.-ex
l1ortnciio e impottaeào", a
S"r t:ditad:o pela,:.' Croi'Tll
Ed í tore" Int-él"naCionais.
DL-::se Vilar de Qqe:í'oz que
ó ,'alar das ÍtnDoL"ta.cóés II.�uperoll de certa j_'o1:mã as

expectat:vas.· revelando

O!dinami.smo do desenvolVi
mento industrlul do pa.is.
Observou o lYlinistl'O Vi- I

lar de Queiroz que ,is lID-

I"POl'tuções do ano lXls;:;aÜO
continuaram. constit\únà}J
-Se pl'incipalm{'nte da mú,-

I(quinas, equipamentos e I
materjas-prím:l.� essencü(s. II
Explicou ainda que ti '1'1polítiça bt'asileira. .d.:. in-

centivo à exportarão V::ia Ijustamente elevar."à capa-
c d;làe de importação aes.- I
ses produtos para qLÍe a iindústria possa se reequi
par e pl'Oduzjl' em cs�.úa IIeada \'ê'Z mais proxima das

Jill.Hveis jntel·llaciolJai". I

I,\
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,
\
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t I,l II
I II
t II
� ii
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.

"

.. '. '.' t I
---....._-.......- ...,,,_.....""'...-._"•., ...�_..._........"....._"".. ,.",_�_........_..,�._..-._:-"'�_-.b--':- ,<Ir"..",-'��41·"" ...iP+'.�..,., �,� i

i

Tudo em ordem, Madureza continua!
Nada 'de especial se

registrou ontem c:>m

rdação, aos Exames cl�
Madureza quê' se

.

rea
lizam m; Colégio "C;EL-
50 RAMOSu e tI.:> ','Co�

.

ligio ',MARISTA", ten�
do ·tudo transcorrido,
.normalmente.

O serviço espedal
de segurança, em seu

Itrabatho
.

pr'avent5vo,
não registrou nenhum
incidente, ". nem tam�

pouc':;. os hospitais da
cidade recebêram éstu'
dantes d'$! for<1.

.

As provas se desen
vo.lyem Se9un�0 o pIai .

nejado, ln:ovimei1tando
'.

5]00': cál'lclidafos e re'

q�Jerendo 110
.!:ores�físcais.

prof{ls- .

I
�--�----��--���--------'--------------'-�.�',�".�",�.,.-'�'����=====-====�========,------�I

E}:ll'1I�R-ç9 estaremos em casa .11m:a.
.

É aguardar. _ o DEPUTADO Car

los Buchele foi .c.ateg-órlco: _Ulll.Secre

tá�io que di7í Imo te� partidu'" comete

sacrilégiQ. Concordamos. • A CFLEse
. dotàrii' o bairrQ de Vila Nova. és�e ano.

coín moderna ilumi:l1.açáo pública. -
AS CO�'lE�I{)RAÇõÉS de 31 de Março .

êst-e ano, térão algumas h\ovaçÕes .. -
O :PREFEI1'O'pediu a Càmara. vinre mil

cruzeiros lJara. doar ao Vasto Ycrde ...

GERALDO Amancio de AIorais é o no

vo lltcSidclíte do R<ltary de Imlaial. A,;

:mme em JnÍlho; .. 1\S Vl'l'RINAS do

éomércio joillvllellse ,jã estão recebeu.'
elo o aut:o-c-olante.•'ennelhjnho do CRE

DICARD. _ DOIS E meio llor cento c

a taxa. de .hlrós. bancários para en�prés
thnos a_. }laríicul;nes,. v SESC. j:i se all- .

teCipou ... O. GRUPO Aurea de lli-ves'

Ontem à noite era',

grande a mcvimenta·
ção de véku!ns e d·e
pS.SSOêlS no centro ela
cidade, com guardas
da Polícia M i I it a r
ode .,tanclo o trâll,"it",.

P a r a hoie estã:l
marcados alguns en

contros dançantes em

vários locai; da cida
de, porém, se crê que
seia bastante grande o

l1úmer'� de visitantes

que- demandarão a�s

bàlneários da orla ma

rítima norre'cafarinen
se ..

I
fécnica !

I Por motivo de �- I'tis:ão ,t�(,nka em nos-
.

sas:)�,clnas na se9u.n� II da,relra, CiDAD� DE
BLUMENAU . n i o
sairá ni! têrça, vol-
tando a circuíar no

vamente a partir de
quarta4fe.ira.

.

thl}Cntos está reformando .. as antig-:ls
illstalaçiies do Correio de BlulJ1cmill.

para :'i·c illllllantar aquÍ, O bQlll é que
.
estão semlo mallticlas as lizih.as orj�i
}lais. ,., FALAV,\��m que Ulll blume
Jl;luense kia UCUl)�lr mn<t das Sccre{:t-

. riás va,gas )lO GO'vêrno _ Era hoatu. Con- �

hnn:nllOS relegado;;. • l� HOK\ ue ir-
11l()S pensando eu!' eam}l\IS unh'crsitá
rio. O ·telTCllO cstá minguando c a e,,�

j)losào é incouirol:he!. _ NOTlclA
muito triste: O hu·ís1a. não encontra
um só prospecio de Blmnenau na:,;;

agências de via;,:·clll. Depois do ·'Aü'ivj
nhe .ql(c .pais ê ê...te". impresso há tré:;

·anos. (�Sli'ot;Út{l1 li�.o saiu lllais nath�.
• DicA: N{Ís 'temos aquí o noni� rh,
{lois menInos nota dez para. inicial' f�at'

n�ira em escritÓriu. Quem estiver Pl e

cisandú ligue-se ('um a equipe.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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AMOR. Por que'? Porque não é a suavidade das.. •

horas boas, é antes de tudo compreensão, enten- ,:
dimentc para as horas amargas que a vida forja
e são duras provas que devem ser vencidas a'
dois.

Quando o casal devia voltar para dentro de'
si e estudar coniuntamente os erros e procurar
eorrig.Ios, é. então que" se recorre à Justiça. Os
erros cometidos deverão ser corrigidos pelo des-

quite, pelas leis que geralmente não são cumpri
das. E o senador Nelson Carneiro acena com ou
tro remédio que é uma' panacéia desastrosa - o

divórcio.
Por vezes .a justiça tenta por todos os meios

salvar o casal, mas nem sempre ocorre assim. O
desquste existe, vamos a ele.' o que só' o amor.

pode corrigir, a separação infelicita sem remé-,
dio. No desquite, os cônjuges são infelizes e não,

<, poderão infelicitar outros. No divórcio podem
infelicitar quantos ou quantas quiserem.

, \.: ; � � "" ':, � ".'
. '., '

'
.

'

-

. Os- -experimentados nas lides do matrimônio
. tÊ'ui -.

materia! suficiente para doutrinar e terâo
"0"i1ura isso um gesto de carinho. Nern sempre con

seguem. Nenhum pai ou mãe quer ver um filho
.

)ni'elíz" A felicidade conjugal reside na educação,
'na repressão às paixões, na renúncia em muitos
'casos, na abnegação de todas as horas. No sa

�rifício .mútuo. Amor é dar-se. paixão é possuir-
-:sé, párá. deixar-se depois por outra. ou. outro
,mais el�g�nte, mais .do agrado. Amar é perten
,cer a mesma mulher, a mãe de seus filhos. Amor
é olhar o' marido com ternura. -auxüiá-lo nas du-

,

1�a5 horas em quê o sustento
.

da família pesa e
.

os prazeres: que de iora"acenam devem ser sa

dificado.s: um vestido novo. um baile. uma. fes

tá, li�n banquete, porque primeían hã que ser
vencida. Uma situação difícil, Saber compreender
e calar

.

nessa" fases da existência humana é

,ARlES - lerá, neste domingo. os resultado,
de seus esforços pussados. possibilitando. as

sim. tornar em rcalidáde 0, sonhos. os dese-
jos e as esperanças longamente acalentada. O�

.

passeios. as diversões e o 'lI1l."I�. estão favo
recidos.

.

tome quulquer posiçâo (>11
decisão sem estar bem esclarecido. Do con

.

trário, correrá o risco' de cometer erros. _L

Procure 'tomar a vida mais suave e propícia,
,

agindo certo .na hora certa. Romance favore
cido.

2·
,.:",:,:" :;,; r

, 7,·' �,�
-

-
..:;...

",,� . ,

,

'''�. ,''.: .����:J- �',

ESCOR PL\O --- lJavetil muitas mnuané:as de
'influ�'lCia nes!e domingo. Prepare-se pa�a en

frcnt{,-Ias com pnilica c habilidade. Contudo.
"

l) �etor ,'rrúoro,o ser;i muito ra\"(lrecidp, (I:.IJ- '

do-lhe 'l11,fi;; vontade para enfremar ,i:uaçô,"
pouco propícia,.

,enlido de anlllar as

i'l)'
';

..

,- -
.

':<.' ;'

." ..
" ..

.

Dia' dos melhores para
recebe'r vbitas de amigos_ parentes e ao coil
\'ívío com os famili<ll'es de. um modo geral.
Paç';! lima higieye mental, para poder e�fren�
tal', com mai" disp_o,;ição, os percalçl's 1'1'0-
fb�ionai" (j partir de amanhã.

AQUARIO - Fale 'clmen,te a \'úcia:d� 'é' e\i
"

le PI:ólong:ú' dema"iadau1e)lle_ os a_<;;;untos 'que
tem a Ji;:er. Não em:ane .ningllem. O incen

,

ti\O que r;cel'er. de gen��ec an�iga_ Íl'ã::benefi-
cíá-Io fwurarnenle. Sucesso pl'ofi"iofl:,1 t

, ';'.xí�o no aCllor.

P J�N t�E]IlA Ir)AS
,. .", "'.

-
- (91)

.Fázer os filhós compreender que dentro do
matrimônio tudo pode acontecer, . que o sonho

. cor . de rosa, sonhado COm 'tanto entusiasmo, po
de, morrer asfixiado pelas contrariedades de um

destine ingrato. não é tarefa para muitos pais..

Em_ algun$, casos pessoas esü:anhas à família con

ségliem JH'uito
. mais. Os pais o. podem conseguir

se forem desde sempre amigos de seus filhos e

eles 'ppr ,;ecl·,tnmo amigos de seus pais. São
exemplos, Taras' hoje' em dia, 'pois que' os filhos
sà(1 cOJ1!>iderados trambolhos, alg�ns não são só
eonsrderados, ass'm .são . tratados, perturbadores
dos prazeres' lícitos ou ·.ilícitos, de um med-i ge
ral, haverá. naturahnente, exceções, porquanto,
01100. há muita sombra haverá em oposição mui-

ta luz. Por' isso'. de qualquer modo. sera uma ta
reia dHícil de lograr êxito, e se entrar a represo
são paterna ou materna, então "entorna se a so

pa no mel". Haverá fugas. desatines 111]. nem

convém nomear:
'

Quando o casal chega a extremos, eles pe
la educação, nem de leve poderiam imaginar que
tal pudesse aconte-c-er. pensa-se no desquite co
mo solução. Aparecem os defeitos. Ela pasma.
Ele admira-se. Será essa 3. companheira que des-

posei? Ela não era ass'm: Ela vê nele um marido,
sem préstimo. Ele vê nela uma deslavada que
não compreende os compromissos dele, que na

da entende de seus negór-ios, mas fala. Quem ra
la nele e nela'? A Paixão .. Que lhes falta:

'---- ----------------------------------------------_�
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O TURISTA:J
Malhas finas para

.Senhoras e Cavalheiros
VAREJO E'ATACADO

Rua João Pessoa, 1115 BLUMENAU

o màii!l tradlc1o?1l1 da

cidade com o maior

sortímento.

também aos domingos.

RuI. 15· de Novembro,
55 _ Telefone:, :l\l-1035.
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CASA FLAMINGO LTDÂ.

A C1\SA DAS TOALHAS·

, O maior é mais variado 801'-
.

,

.tírnento dós afamados wodu-
;

tos tê)�teás do Vale ao Itajai
" i

Passe horas agradávels no

"clube da colina". Restau
rante sob a direção do SI'.

Harry Schulze _ Salão para
festas _ Canchas de ootão .e
bocha - "Stand" de tiro ao

alvo. Telefone: - :l:l-O!íl-i7.

Os ültímos lançamentos da moda masculina femi

nina em confecções e tecidos - Artigos de cama, me

sa e banho - Tapetes e cortinas - Tudo para o seu

lar nas três lojas ds "Casa Peiter": Rua 15 de No

vembro, n'?s 519, .553 e 643 - Três enderêços que. ga
rantem 'artigos de qualidade, a preços realmente baIXOS.

FHiados ao Díners - Cartão Bradesco _ CBC .. Che

que Ouro. do Banco do Brasil - Credicard - Cheque
Especial Banespa .

··0 QUE VOCÊ ACHA,DO HOROSCOPO'?

Iraci Altof - Rua Almirante Talizahdoxé,l165
"Eu leio o horóscopo -rnas não me prendo a ele. Embora

aqui em casa todos leiam o horóscopo. ninguém deixa-se in
fluênciar pelo mesmo. apesar de vez ern quando' acontecerem
algumas coincidências. Eu creio que a' pessoas lêem mais por
curiosidade do que por seriedade do assunto" .

-·---1 *)---

Cao Heinz Scinnidt, reeiâente à /'lia Natal,

"Eu part icularmentc. ac1111 que não influiu. Aqui em ca

'" nem eu. nem a família lêem muito o horóscopo, só minha
irrnã . O horóscopo não altera o CUPiO dos acontecimentos".

-----( *)----

Antôn io Carto3. fUllciullál'iu da. io.rnuicia do

Hoepita! Santa, Isobc!
, . '

"Embora leia de vez em' quando. não acredito em horós
'copos. Eu acho que se aluuérn crer com. todas as forcas nele
talvez se realize. inas não'- sei' não. Eu j,4m'1i, dci�ari; de fa
fer.'uma viageni, c"aso' o meu �igno no horÓscopo proibisse. Não .

Absolutamente. não. creio :em hOJ't),cOpo".

---1*)--,

/lll[!nsta Stoll. fUllcÍollá.i'ia do Al;}JI{I,:,ém
Rudolfo P,tuet,zeílJ'eitcl' da Gal'óa.

.

Eu ilcho que horós�opo é pura superstlqao. E supersl1çao
:era. Jamais deixaria de f:;zer qllalquel' coisa sugestionada

por previsc.ies :astrais negativas. Se alguma coisa predit<i por
elas ,e realizai' o;erá mera coincidência.

KAÚIU HLUMENAU
"

BACH, CHOPIN, BEETHOVEN
VOC:€ TERA AGORA UM ENCONTRO

SEMANAl COM gLES ...
FESTIVAL DE MÚSICA ERUDITA

SAB ..<\.ÚOS - 17.30 b.

Propriedade d.
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Tradição e, Qualidade
elTI Artigos de' l\'Iaiba

LOJAS HERING
VestidOll, - ROlJ.pas para ct.-,
va.llleiro� - Malhas'"He
ring" para todos os espor
tes - Cauúsas e lingerie
"Mafisa" - Artigos para be
bês e cnaliças - Felptidoa
- Guârniçôes de meSa -

Cristais "Hering" - Atende
pelo serviço de reembólso
aéreo postal e rodmriá:";� -

Associada do "Diner's Club",
",Ca.rtão Brad�sco" ,e "Carte Blanche". - Rua 15 d.
Novembro; 759 Telefones: :12-8277 e 2:l-M13.

-')':
. ",. fUhO' nl adorar; I ,"Del tamWm
'·M.!\'1:CBBQX'SUPEltFAST _;"a pis_
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I" . ROBUIES
, . &i li d. Novembro. tl81 ": ISlum.IÍ&.

TIPOGRAFIA CENTENÁIUO
Impre8.!!OS em. geral -'lllI.�rla1 ....
eoiar e d. escritório - Brlnq••cto.
L ,Artigos para' presentes.
Rua. 15 de Novembro, n' 1m _

TelHone: 22-0Sl32

Artlgoll domésticos - Mó
veis - Brinquedos, - Te
levisores - Confeeçõe!. pll.
ra ,damas e cavalheiros -

Artigos de caça e pese".

"RESTAURANTE CAVALINHO BRANCO"

:'���: ....,. %\1"WE.UII�lS{l tt�, i
• I'i, �c, Oi ,i\( s:�;: a ;::OSbOC&....... •

RESTAURANTE B
CERVl!:JARIA

Pratos da cozinha alem§.
_. Jardim ao ar',livre -

Músicas típicas' - Ponto

Ideal de "bate-P�po" _ Chopp exclusivo da "Brahma"

Alamêda Rio Branco, 165 - Telefone: 22-1363

CONTINENTAL
,( CHURRASCARIA E BAR)

Tradicional estabelecimento sob .. direçáo do Só

cIo-Gerente, Sr. Rodolfo Sasse. - Local bastante

frequ.entado pelos bons "gounnets" - Chopp da "An-

tarctica" - Não funciona. aos domingos.
'

Rua 7 de Setembro, n9 560 _ Telefone: :12-68340.

COlH AR CONDICIONADO.

I
11I

--I

I
i

e· �lL�t18[i)
a�II·Qç"

Arte e

Artesanato

"-barriga-verde"

RUA 7: DE SETEhmRO, 860 :- TE�pNE: 22'"}2U

Rua 15 d.
Novembro 117.,

·A D O L F O

(BAR _ CHURRASCARIA - RESTAURA�"TE)
Especialidades da. casa: galeto - costela - lombo de

porco - :!rango ao espêto - filé de peixe - camarão
e "aquêIe" T-Bone Ste8.ct: - Ambiente de a.mig08 para
o "bate-pAPO" - "Chopp" em caneco.

Somos um Povo Educado:

Conserve Lnnpa a Cãdade N9 do Dla
N9 Atrasado
Assin. Anual
A!ISÍJl. Sem.

Crt UI
Cr$ e,,y
Cr$ SO."
Cr' U••

: cluíram' a ,2° �éüe .do Curso Ele Ped�g'o

g-ia. no ano passado e se matricularam

na 3':' série ,deste ano, pa.ra compare
N�rem {.·(nu u,rgéncia .1Ia secretaria dfl
Faculdade. no hor�l'Ío das 14 às 18 110-

,

};;\s: _"_ A Z'" FF.I1t:\ da Ressacada. no

período de 21 a 2:; de abril, de"erá seI'

inch{ida no }lroi;rama' comemo}'ath�o
com que fi' GoveJ'{l-O,de Santa ,Calarina

fesÚ·.la'l;ã II S('l;q\rh·enLen:irio
..

da . Jude-
'

pendência. - COM A presença do de

legado do Instituto de P.esos e lUedidas

para os Estados do Paraná e .Santa Ca
tarina. foi lançada. em Florianópolis. a
campanha dest.inada a_ aferir'allar.elhos
de medir pressão. utilizados por médi

cos e estabelecimentos ho�pitalares. -'-
DECRETO do Governo do Estado trans

formou em Escola Básica o GrUI)Q Es

colar
.. Castro .'\lves·', de Ararangu<Í:

No·gabínde dn Sccret�rio da .tduca�:áo

o llrofe�sor Edio phaga:;;: Diretql' ,do
.

"
Centro {le Eclu'ci:u;ã(J da ' Universidade

. .
. (

Fedc"ral' de . Santa Catarina.' manteve

c1eJnorado contato com o professor Car
los í\tigusto Caminha e. se.us 'aEs�ssores,
anullciando-se na ocasião um. maior,
élltros��11euto entre a 'Ulrlversit1àde

'

e

.a Secretaria da ·Eduração" de acordo

('om a m-n-a filosofia ethIQild·:mal Qui
f.C rsti.lbclct!cu Cln tItls!itJ"pab

"....: �._

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



res.

Com .' diferentes graa" d�
dareZa, todos

. compr�e'ndemo,
que, na dinâmica das tr:msfor
'mações que' atravessamos,"
tccnologia é [í.penas um ,'ei
cuIo, evidentemente Sf"..nl COL-

ç�iQ da .cap2cid:ije
n;:,., no tm�jlho. do artista, c6-
mo no du cientista e Jil,,:�nh'
uo. técnico. Esta. impcrtâncid
reside nO fato de que. sejl
;qllal" for a área do conp.ecimen

,

10 que escolhemos para traba
lhar, sempre atuaremos bàsicJ
mente como sêres humanm. E
embora em,'muito" aspectos a

arte e a ciência, pareçam opo�
tes, seriio sempre, ambas, el::
mentos intc!!rados na natureza

-do
.

homem,
-

Quando riscamos

FUNDACÃO TEóFILO B.
�

.

ZADRO�NY
C.G.C.M.F. 82661133/1

EDITAL·DE CONVOCAÇÃO
. ·Assenzbléia. Geral Of�d-iná1"ia

.�, ..
•

�"

f'
_

_ \

Pelo presente EDITAL DE CONVOCAÇAO, con

vidamos os senhores Instituidores, desta' FUNDAÇAO,
para'se'reunirem em :Assembléia·'Geral Ordinária., a se

realizar no 'dia 28 de fe\'ereiro de 1972, às 16 horas,
em sua sede sOcial, à Rua 15 de NO\'�mbro 550 - 119
andar - sala 1.] 04, para tratar da seguinte

ORDEM DO PIA:

1.) -,Discussão e .,aprovação do Balanço Geral e

da Conta� de 'apuração· do Saldo 110 Fxercí
,cio, Relatório do Conselho Diretor, relativos
'ao exercício encerrado, em, 31 de dezembro
de:l97J;

2 ). - Exãme e aprovação ·do.' Orçamento
ano' fundacional de 1971.:

3. )

l;i:n üe;-,eilh�' num
. paj':cl, ou

formulamos uma hipótese 80-:
. bro o' cornponamento da. ener
'!!ia. é o- -rrosso ímpeto imagina
,Iivo basico que deverá estar
em 'ação,'
Lembremos que. nas nrigcns'

de-sua cívilizacâo. O homem
lJ�O di5unguia a lute 'da ciên
cb,:' p;;.nidpm:am,' juntas, ou

<,onfec';iID .dos seu'. primeiros.
instrumentos, e muitos dos seus

novos 'cónhecimentos ' científi-,
C(;5 nasceram da' arte; em ou

tras' fases '(Ia História, corno na

.
Grécia ,\:ÍiÚga' .ou no Renasci
D1entO,. pess.oas· emprend-edor ,\S
c' im.enti;-:às . ocüpavam-se 'Cl1-'

mulativarriellte "de ' aT�e e de:

ciênci;i. Á complexidade: cres-'.
éente de .eluna' e outra tem-na-,

aparentemente afastado, e a,>

geraçôe� dos úliimos séculO'>
t.em�lhes �js.pensad(; um trata
mént<> dif-er-eneiritlo:, no��a 50-

-ci�da,de _vem :leparando com

rjgidee estás duas 'ati.vidade:.
e'-quccidá de que amba, '"
completam no homem.

, CO!l5Ciel:te desta deforma
çiío c' preocupado ccm a im
porfância dil ciência e da- err

,genharkl criadora e de seu pa
pd de ,fator ue', sobrevivência
para. qualqu:er po"o. se;!uro d-:
que o reexame de objetivc'� ,e
program� c. sem dúvida, um"
ebriiáção constante dos edll

ca,d;res, o Instituto de Tecr.J
logia de Massachusetts, fiO"
E5tados Uílidos, organizou, j:':
há 'algum tempo llm::t Comis
"ii.o para' o estudo da SjtUílÇ",�)
da� artes' visuais na form:u:;::í',)
do, �.ell' técnicc-s, A: Cemi<;o""
ou·.-iú ,:.minenJes e.;p-ecj;;íiqa�.
ao; ...r.epre;e·nlantes dos DepJf'
tarn-ento:, m�.i$ importJntes dL)
JnstÍtuto somaram-_<ve profes','!
reli famosos de Ynle, HJrVa.lú
c' Philips Academy -of Ando
\'er, .Em -um1- das mais interc'�
s.ante; sessões, foi ouvido um

grupo de �studantes do In'i\i-

(lua:' represernando várias tuf- .

mas de nívcl" médio c univer
�Üário: notou-se. entre os' j,,
vens que iniciavam' os estudos.
,uma tendêncín '

u considerarem
suas necessidades .educccíonal
de, maneira Uestreitamente téc
n1ea" {pr:'tic,ú, .' enquanto [IS

-

; ruais -adiantados assinalavam
amjll.a� ,

reivindicaçõzs em �l'
tes, respondendo ,de maneira '

omis pronta u idé-ias e propo
�içôe" nesta árca..

Entre ,L� autoridades. as-i
nala. o Relatório, o maior in
tc,ê;;..",c por um programa d..:
artes foí ,nanifestado por ,.,-

·pre>.entóntes da� ciênCias
'

teó
ricas. (mawmática. c fisica pu
ra) e o menor por represen
tante., das ciências aplicadas
"tenge,P.harIa Civil. arquitetur:.t,
etc), 1". igualmente a,sim :oe

dís.tribllíram (tS interê,Sis tios
c<.tndanic'.

A. Ccmi"�:;G. em seu relat6-
rio. preocupúll�se com o Juga:'
e o papd da' a!tc na CLl\lC�H:;!O
dos ,engenheims e cientist;;,.
assim como na edl1C�ç�lO ger:;,!,
que ajudará li '.!speciali,ta ;1

u�::tr "na cfici�nc"i,l sàbiamenlc
em: ÍJenefício da comunidade c

tia r:acãc· ê pim, 'o enriqued
mento",da. sua ... id:t como ipdí
�'lduo. O ponto, tlssinulad0.
principalmente nas discussões,
fci que o as�.;;to- imag.inativo
e e<;té':ico do. ,ltivid;:;de huma-

n:i é freqüentemente de>preza
<)0 pela meníalidlicte popular e.

em ::or:;;eqiiência, Os. aluno'"
ao jngrc"�.1.rern r.o lnr.;litlll(l.
muit;!;; yéz::s de ;cc'nh�cem a

verdacl\'ira natur.::za da ciêncí::.
cá) si.' Firou' e\ ideme 'ti prco-

-

cllpa,,.iío do ImtitlHO cem i.J

pe'nsamento imngino',c. e r6-

�a.ltou-�e, .emi'o. que o e",iuoi}

<las artes poJeria. al.fav� ... cú
sw, ênfase na imagimlç:'o, con
tribuir,' logicamente, para. (I

ALFR.ED'O SCHROEDE,R S..A.
IND, B COMÉRCIO

,(',G.C.11.F. n'? 84231554

A8semlJ.léia Gera.l OrdtnâJ'l(1.

CONY,OCAÇAO
, São .convoçados o;; senhores acioQistas' ,desta·�

-

ciedade
'

a se reunirem em assembléia g'eràl onliná.iii;, ii_,;:
. 9 hora; do dia 26 de fevereiro ,di: 1972, na sede'wcilll à
,',Averuda Carlos Schroeder s/n'), ,nesta cidade de IndaiaI,

. a fim· de tomarem conhecimento e deliberarem sôbre a

. segúinte:

ORDEM DO DIA

Discussão e aprovação do Balanço Geral, d�l:lOns
. tracão da conta de lucros e perdas. relatul10 da
'diretoria. referente ao exercício encerrado em J 1

de ournbro de 1971; ,

'2Q - Elelção do Cánselh'o Fiscal e "respectivos sup]e"ntes:
)0. _ Assuntos diveI>os de iIÍterês�e da sociedade,

,

AVISO

J9

.

Ach�-�e a disposição dos sCnhores acionista.;, na

sede' "social, o� documentos a que se refere o an:. 99

do Decret9 Lei, n9 ,2 .. 627 de 26.9.40.

lndaial. 16 de janeiro de ]972

Gertrudes Schroeder
Di retol' Presidente'

Ein· Alumínio

]
I
I

I
J

.. ,Leia

• AS8ine
_. Divul·gue

Cidade de Blumenau

·Anodizado

Rua São Paulo� nÇt 295.

Telefone: 22-0706
Blumenau _;_ SC

CAMARA JUNIOR
DE B·LUMENAU

Reuniões às quinta
feiras. às 20 horas,

no TEATRO ,

CARLOS GOMES

na
,]tn'l)\'olvimcnto do pcnsamcn-
1.0 cientíííco propriamente LI i
lo, N:1S palavrus do professor
Nathanacl Frak. Cher" do D�
parlamento de' Física tio lnstí
uuo de Tecnologia de Massa-

· chusetrs, "o potencial impor
tante de, Um programa, de arte.
visuais ,P"I''' estimular o C5tU-'
Jante a fazer incursões espe
culatívas ao âmago do pensa- .

ruento absnutc não deveria acr

desprezado. Distante da prepu
r�,�10 sensona direta. a ciên
l'Í;1 c :1 engenharia moderna fi,
cam' a repousar, pesada e peri
g(;;;amente, s(lbre método, in
LlirclOÇ".
l\tll1lmtnle. ao lado do·;

çur�G� àc arte-; vi:.;uais inuooi2-
zido.'i n(l� seus prof!.Tamas d�
prepu,ração d= técnicos. o ln�
titlllo, COmo e<<.:ola de fom13'
,':10 científica. de \'angu;!rd".

· Já grande atenç50 ao IXlp::l {k-·

�e!llpenhad.o p::la <,Ua Galeria
HaYden l1a {Lrea da educac:w
Jllusic:lI� assinl C01UO Ü, valt..;ri

. za,; :�O Li;.!. cÜ'fltribuic'i.o ef-eti\"
· do� reCl!r�o--; arti,;tico-cuhur.l;�
da regliio de Bcston,

Saben.do-"c ainda prc-;os "

!?rt'oc�tpaçã(.} d.e LOntemplar �l

�llLe Íaz,::ll,' Ü'i outros. 1'0\'0;
tll!C, pJ;'op-::,I�rn", COI11. rapi!1..!z.,
CilI tecllologia. detivemo-no'_
Proposi(adan�cnte neSi-e rc]a!ll
! i.o. o qual formula. o (Iue t:<n
ta� \'ezes foi dito poi' professo
res de, alie entre nús. sem en-

,

contrar a merecida. rés:;onância,
'(lU apoio. Usualmente 5GmO�

inar,1Ísl(..'c.s pane com ele,. as
.,im remo rara com os aniq:".

.. COlVIÉR,CIO
DO SISAL
A exportaciiú mundial

de sisaI (fibra e em fio I
. tem se mantido mais ou
menos estável desde 1964.
com um volume anual auê
tem ido pouco além ,de 600
m.U toneladas. No triênio
1968/70, os volumes colo
cados anualmente nos mer
cados consumidores atin
girmn,' l'esp<>ctivamente, 617
mil, 596 mil e 661 mil to
neladas. e a. quota a ser'
comerciada em 1971 l605
mil I deverá cair cêrca, ele
3,5% em relacão ao total
ü·as. exportações de Hl70. O
sisaI tem hoje um forte
concorrent.e nas fibras sin
téticas, que vêm cada vez
mais substituindo as de
origem vegetal em algumas
de suas diversas finalida
des.
O Brasil é o seglU1do ex

portador filmdial de sisaI,
depOis da Tanzânia, e am
bos são responsáveis por
mais de 50% do produto
colocado nos 111 e r cados
consumidores. No período
1964/1970. conforme dados
divulgados pela FAO, a
Tanzânin. manteve sua po
sição com um volume anual
que tem girado em tÕl'no
de 200 mil toneladas. en

quanto o Brasil conservou
.

I o segundo lugar com um

volume de 150 mil tonela
das anuais, A publicação
da FAO relaciona ainda
entre os principais prOdu
tores e exportadores de si
saI o México (cérca de 80
mi.1 toneladas anuais). An
golaíMoçambique (85 'mm,
Kênia l50 mm. Madagas
cal' (25 mill, Haiti (20 mil .•
e Indonésia i. 1: nül).
O Brasil. que em 1970 ex

portou 163 'mil toneladas,
teve sua quota estab�leci
da em 155 mil para 1971,
ou sej a 25,62% do total a

ser recebido pelos países
consumidores. Entre os

pllíses importadores do si�
sal brasileiro destacam-se
Itália, França, Polônia,
País'es Baixos, Alemanha
Ocidental, Portugal. lVIar

rocas, Checoslováquia, Es
tados Unidos e Reino Uni
do. r,IBGE;

BLUMENAU
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CIDADE DE BI.JUJ\íEN",iÚJ

educação
. opondo dificuldades :. qll�
atuaem cemo precisam p� ra

criar Embaraçamo, J experr
ência c a pesquisa artistica.
ccnsidcrada ainda pela grande
muíorin, em todas as camndas
'uel,ai-. corno "p�da inutil de
dinheiro c tempo". Muitos d�
nó, pensamos em artista, C'
mo gente diferente, marginal",
alheia ;, , .. ida, e .:.ó por condes
ccndência admítimo, a arte cc ...

mo passatempo, POr descentre
cê-la, nào percebem ... , que a

experiência artística ensina "

c-hservar. ver, examinar: :JS in
[c;rm;;çO':s chegam pdos �::11-

tido,. c �ell� múltiplos ;Lspeclos
de'\ em srJ "rg<Ln izado_;; pau
<�rclll cntendit!o;. O aJti�la
hu·:ca a e'ip::.iência mwl. com·
pl::r.a. pcrfeit�l. Para ele, P:icl

bq�,ta :l r.:ali-J:!d� prática: quer
,i\<T illenamF..nte. numa f,úx,:

"empre mui" ampla de cxp.�
riencia. 'Precisa de mai, (;0 qll�
o útil ou o imedialO. Procur ..

novas ::-,oh'!..cae". Reage conll �1

a estagnuç:',o, a supi!rficillliJa
de e· o U11ifíciali�ll1o. buscr,J;
,lo llO\'aS maneiras d� conh!
Ler melhor o mundo. e<chlc
ccnJo-o Esr,� é a atitude des�

'já., eJ par:t o cie,ntista (l�1 0. t':l'
m..:·o criador. :11), quaIs c c,

sencÍ<.l \TI" claro. entender e

r("o1\"C1'. Esta atitude se Jesen

\'oher iitra\'.!; do exercício da:,

'pOtenci.'lliJadc,> individuais, n"
área das art0". que todos ;,s

ft(_"'3suil:1.0S eHl diferente8- graus.
embora muita, \-ezes d�s',:u

JlheÓlb.�, pur reprimidas OI;

ahandonaJ:H,
Entrt: n6�. a cJUS:iI::LO lCiH

rcrindr.�c;dt) uniktte�-al. (iü

absllrda t: nCicira :l(l ....L�"en\'o!-
\ :mC!110 norma I e pleno lk·
indi\-íduo çonlt.i seria llnla f!i
ná�ti(,(l: que. ·ex.ercita.:·�se :'lp�n!.;·1
0< membros do, lado direito do
S�ll corpo, alegandc que ,ena

desj)erdtcio de e,forço, e r.:

c.ur�os organizar ati\ idade"

equivalente� para o desen"oi
vim;mlo do lado esquerdo! El;l
no,,5a5 es;:otls m;tis a.\-anpdas,
fala-se apcml" em mte como

\"iii\'ula de rehxament" ele ten

sões psíquiGb. recl'�açiio, ocu

paçito para horns de laz.;:,r, ali·
....idade sem maiores respon-5a
bi.iidades e empe,nhos, própria
pnra os 1l10m2ntos em que blh-

.

carne; o alívio das COIs.as ,c- ,

rias. (clltinuamo.i a vi;ncular.
a>:.,i.:n, illauvertiJameme. ii iuéi�i '.

de irresponsabil.idade e inCol!- .

,,�qücnci:.t, h prática das artes
:

e�.quecjdos de qu,:: a arte pO"Jc
,er tudo' :lquilo, sendo. C!ntrç

!arrto. muito mais, ljuanJo L),

homém "prende a se afirmar
e a s::- realizar çcnsu'llindo.

MISSÃO
ALE'MÃ
BRASÍLIA (AJB) A

nússão do kredilanstalt
für Wiecleraufbau. da Ale-

'manha, que se encontra.
em nosso país exal1ünanüo
a viabilidade econômica, de
projetos ai)l'csentados ao

programa anual de assis
tência do govenlo de Bonn.
esteve nas diretorias ope
raciDnais <lo Norte e Nor
deste do Banco do Brasil.
Na. lllesma oportunidaà"e,

os técnicos aleinães avis
taram-se com elementos da
secretaria de Planejamen
to de São Paulo, para (lis
cutir os projetos de inves
timento no Vale da Ribei

ra, que contemplam a cons

trucãü ,ele um porto pes
queiro, rodoviaos.' e um' 'ra-

'mal ferroviário. 'No Norte
e Nordeste, o empréstimo
pretendido ,que dever!i �er
ela ordem de 100 mlll1o'2s
de marcos - destinar-se-á
ao reequipament{) de pe
quenas e médias empresas,
ca.bendo o repasse dos re

cursos ao Banco do Brasil.
O programa de assistê�ci,a
alemão concede empresü
mos com juros de 5,5�'é ao

ano e prazo de resgate de
20 anos.

Ij RESTAURANTE E CONFEITARIA

:ALMôÇO FAMILIAR
Maionaise de PeLxe

Consmné ao' Vermccelles
Pernil a brasi1�ira

ou
Wienerroasbraten
Coupe abacaxi

Cafezinhol
-----):-:{--�--

Aos Sábados A GOSTOSíSSIMA FEIJOADA
COMPLETA acmpanhando v�nho branco

Investimentos, informou que será lan-

.

(Jado nos próximos dias pela Compa-

lll!.ia , o' "Crédit-o Conjugad()"� para
aquisiçã& de quaisquer bens duráveis.
- O GOVÊRNO de Santa 'Catarina

entrou em C{lJwênio com o Consulado

.Jap(lnês de Porto Aleg're no selltic10 de

trazer para o E�tado dois técnicos ja-
,

.. pon�ses, especialistas em., fruticultm'u'
de clima temperado, Os técnicos requi-

23.01. 72

, ,-

sitados mediante convênio entre os

Governos do Brasil e do Japão, deve

rão ser especializados em nutrição e

doenças de árvores frutíferas, e aiua
rão junto a. estação Experimental de

Videira para atendimento. ao Projeto
,de Fruticultura, de Clima Temperado
que se desenvolve nas regiões dos cam

pos de Lages e Vale do Rio do Peixe.
- PARA mnll !>ermauência.llfograma
da de seis meses seguiram viagem aos

reconcilia-se cem "'�n meio c

cL}n�tJi��a. S<:l1?o.eIn. " arre, ;,

vvrda.Ieira essencia do ser hH
mano. a realidade ·do seu cu

profundo. ,1 sua marca jmpr�'"
sa no que produz, � .grande nu
ruetlida em que, L1ni\'i�r>_ali:.aT'
de-se. consegue consuturr-se

em síntc-e de todo, G.; homens.
Per isso, a une não tem idade,

e�1{]l�anto �lS invenções, e U"'i
tecnicas acabam sempre sendo
superudus. Corn

,
cinco rn.l

anos. a cscuítura eglp:i3 ainou
é- impressionnntc, enQU:1Uto.1
ciência, ,; e n do mar:nilho>,(
\ epcr;:\'am olho;: e cérebro._!.
:.,!J!.arda hoje uma impol1:1ncia
f,pel1aS hi,róriCJ,

...o homem, (. resultado é sem

pre um grande homem.

Superado o Jôsso nrtifici!,1"
menro criado entre arte c ciên
da - c a cómprecnsâo do pa
pel da imaginação criadora u

f:mí - na ed;;lC!lgio, do cien
nsta, a arte nuo seru apena,
uma disciplina isolada. ma

impregnnrá. todo O ensino: As
sím tnriibéin a arte do fiifnro
"j JX-,jCl·,lÍ. nlcnnçar nível ver

dcirumenre criador quando o',

artistas. em seu períouo de
treinamento, penetrarem com

profundeza nas ciências. Acre
Jitainos que', s= em edll('[l,<io
e-te passo' hão for dado CCB!

)uce�sV, então "ciência ,<;�rll

apena5> llnlJ. e,cnV:1 do poder
e a '1.1e. um tema c1= p;icami
li-e: apeIk1.S restlrá no homem
l!�r anlbas 3� coisas..

'

"Num \crdadeiTo trah�lh(J
t;C, :1ft;: palpira sempíe' llma
e�Glldid.a lei da natureZa. qn.::_
Sénl ele t:q�!ria de�conl1ecidJ.
jXlr,t :;cmpr.::" - dizia ji 00':
lhe. Hoje, sa.bemo� que, o,s ::;r
ti:-,r':ls percebem 'C'-'; efeitos 'dá

-

l'1éncia � a el:(\. reaQenl com
grande 'ieÍ1sibilidade� Te·m, ne-·
(�':)�iuade de C!)nJlecer prOfUJl
d;u11'zntc �l cultura em que yj.
\ em e. na nos!'a 6[1O::a. o;;; IÇ,
curS0'3 que a te':llofogia cok,
L.l a jCl, s.eniço,. ampliando
lhe'i as pO"-'iibi:lidades de cc

Il11Jtlicaç�jo e de fOlmul::lc;'io d:
llllVas proposições.

Para R. jl,fueIler a une é o

,entimento do homem em for
Ji.la tangÍ\'el, e, como o �:!ni!
mcuta �,� n-laciona de mui['ls
lllanejra� cem a ciência, :.t ar
t(' <:cr;Í. de uma forma ou de
l'UTr:.. i!l"pirada por eb. Esru
dando u pod.:r de niac;1o. ",.
,inala ele ql1�. 4tÍ:.wdo a j)l:e-'
Dlé.neja d� crij:lç:io �!l·tí�tica t'
(I dc..;ejo de, compreelid�r e C()
llhecer aparecem juntes em UIll

COl\ffiATE A
.

S�\_ÚVA E,M'
LÁGES
F'POLIS (Di} COl'l'espon�

denteI - Prefeituras sÍl,
dicatos e c o'operátivas
agropecuá.-ria.'3 da regIão dos
Campos de Lages estão
empenhados no combat.e à
formiga saúva, que. em
grandes revoadas, está in
festando a região, d:esde o
Rio Pelot-as, na diVisa. com
o Rio Grande do Sul, até
o município. de Ponte ,Al
ta do Sul. próximo a Curi
tibano.�.
Q informe. procedente

da Secretaria da Agdcll,l
tum. acrescenta OU'" fiP
diante a correta 'apiicação
de formicidas está sendo
controlado o' ataque, ape
sar das dificuldades apre
senta.das na região, em

função do tamanho das
propriedades, constituídas
pelas grandes fa::,endas de
criação ele ga.do.

Coordena o

da

RIO (AJBl - A Petro
brás confirmou um: lucro
líquido de crS 1,2 bilhoe,,,
para o exercício fhldó' em
31 de dezembro. Conside
rado o capital realizado de
Cr$ 4,1 bilhões. o lucro por
ação é ele Cr$ 0,30.
O faturam.ento líquido

da empresa no ano foi de
Cf$ 5.394 mil. Em 1971,' a

. empresa aplicou Cr$l... , ..

483.325 mil em pesquisas.
explóragão. poços secos' e
outros. O total de reserva,,;
Situou-se em Cr$ ..... .-. _ ...

188.1490.776,49. 'Os dados
constam o balanço geral
provisório e de"monstrativo
de resultados encaminhaó'o
pela empresa à Bolsa de
Valores do Rio.

})l"ograma

Independência LUCRO DA
PETR,OB'RAS

FPOLIS (DO Correspon
dente) - A recém.-criada
Comissão Executiva Esta
dual, constituída' pelo Gó
vernador Colombo Salles
]Jal'u articular em Santa
Cat,arina as comemoracões
do sesquicent.enário da -In
dependência do Brasil, de
verá Goordenar as at.ivida
des das comissões munici
nais que vierem a ser for
madas por at{)s dos prefei
tos, com atividades espe
cíficas.
O referido grupo de tra

balho' como se sabe, atua
rá em perfeita ali.iculacão
com a Comissão execu6va,
central, em consonância
com o propé,s.ito das auto
ridades de emprestar. o
maior brilhantismo. aos
festejos do sesquicentená
rio da Independência.

Distribuidora ,Catarinense
de Tecidos SIA ..

C.G.C. MP, 82639568/001

AVI,SO
Avisamos que se adIam à disnosicão dos Isenhores acionistas desta sodedadê., l{a sede

bocial à Rua 15 ele Novembro 1141 25, os do.
cumentos a que se refere o artigo nQ 99 do ,De-

Blumenau, 31 de janeiro de 1972 "

Ge,en",....-< IPAULO FRITZSCHE - Diretor

ATENÇÃO

BLUMENAU �

aSSISTÊNCIA TÉCNICA
{/ AUTORIZADA

� �t!á!o�Q!o� �(
�

agora. é com

IV ASSISTÊNCIA TÉCNiCa aSTRAL LIDA.
• Preços Tabelados.
• Peças Philco Genuínas.
• Supervisão Direta da Fábrica.

TV ASSISTÊNCIA TÉCNICA ASTRAL LTOA.
RUA SETE DE SETEMBRO, 999/1007 - FONE: 22-0221

SLUMENAU - se

I
II
i

Estados Unidos -cêrca de doze estudan

tes de Santa Catarina, cujos n{l)ues io-

ram 'aprovados pelo projeto "Juventu·
de para o Eníelldimellto". - DEN'l'RO

em' breve estará, em nosso Estado um

rellresentant.e-. da Associaç;.ão Bl'asileir3

de Supermercados com sede em São

Paulo, quando então sérá oficialmente

fllIJ.da{la a _:\ssociaç.ão Catarinense {los

Supermercados.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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. Ev�ldo 'trierweiller·

via roupa de lã.
Camisas dístíncão

terei tudo.
Parecenós andrajos

. possuir
Mu:(to mais, muito mais

.

boa roupa,
.

.

Apegou-se ao trabalho.
Concretizou,

E com facilidade
Seu belo sonho de menino ..

PARTISTE
Lembrei tua partida,
Não esqueci tua' face
por longo, longo tempo
Apagou-se a tua imagem
Extínguíu-se tua silhueta,
Delta-se o teu perfil,
Desvaneceu-se o. teu retrato.
Permaneceu apenas que você existíu.

Busquei em vão restabelecer
Procurei teu semblante recordar
Nem nos espelhos se refletiu,
'rua físícnomiá querida,
Nem as pacíficas águas do lago,
Nem as bolas de cristal,

.

Nem as. diáfanas gotas de .orvalho,
Revelaram teu rostínho mimoso.
Tentei tràzê-Io.· do subconscíente,
Não pude e .pergunte� em. vão:

'

Em que escura noite,
,.

Se perdeú a minha memória?

,'SOCIA]j INFOII.U·.t\·
ABoNOS .. ESPECIAIS

'

a interveniência. do Instituto. ASS,ISTêNCIA dente do trubulho, os depen-
,

E '�.. PRESTIMo$. que, como é sabido, ê o.prin- MéO.ICA dentes do aposentado tem <11-

dpal,pa(!2"dor.,.e, solidaríamêate, reito ., oecuilio
,

,\ rcsoluçflo
..\;, Sicretariã Executiva do �

• .: v •• y� .' , ,'�

.
. '.

f
.

d rcspa.rEiável pela dívida. O ato baixada pele Presidente 00
:·INPS ,info.rma 'qu,< _0I e.. especifica". todas as fases do O segurado aposentado, do, Instituto Professor Klcber Gal-

. 1.937.91il. 'o número de'. abo-
. procc55o,. desde a.' habilitação INPS, ,que retornou �L ativida- Iart, diz que o valor mensal do

nos eSDeciais; - 'décimo ter- dos semlrad·....' sindical ízados ao de vinculada �t Previdência Se- 'I' '1
'

,

s ;;,' V"" •• ", . �!IlXI lO-aClt ente, somauo iH'
.' ceifO 11ié,s +: pagos aos .apo- controle P reseate do emprés- cial, tem direito à assistência T

• .,

'.' '

, .,' d
,,- � -

- d.a apoSc.·ntaúon," previdenc.m-
sentados e pcnsiomstas o . limo. D.! acorda ·com Cf l'n'OtO- médica C.ompleta e demais ser- !·.l I'
lN=�'"

.

'1 de"C S .. '

JJJ.. seru (e ate uCZ sa anos
,

J 'r.> no y,l ar
.

e r., " .. ,colo ass.inado· entre a 'Caixa \'iços, pecúlió pela r�duç:1G de mínimos. Por Oll,ro l�do. ':1
223.271.218,00, em 31 de de- .f'!.Coflômica Federal e (} TN1'S. c."1.pacida�.k igual Oll siJperior �l, r':l'Ida mcmal do DlL\:ílicl a�i.
Liinbra os quais c.orresj)O>ndém

.. o Instituto deverá sUbt11cter à 25% c' aux ílio-a.ciden te. nos. dente nã0 s:rCt adi-cíonalL!, :10
�1 P.:�·?:'l63· àp'osen.tadorias, :.. ', "

'

.

d
"

d-
� : '(",cF' "'ar"" ':'''':ra\'a�:;o' e'j'l "-a ,,; caso.;· e· p::n,a.'Oll re uç�o 1':::r- valor eh a.p�."oontc.·dorl·�l, 11','11",1'

.

623.ô2G PemÕies,
'

43l!.317 :::Úl�
,

.'E:>,',,. .<' "t' ",.,', ",. . v",".

:,:í1io-dóenca e 1.805' auxílio· . da. pêríoóo de 90 ,dja�, {) pro- inan:o:nt::. ti-;. capacidade iguai efeito de cú),:ul(} da 11-Co"ão:
,

." .redusão.'Por outro ládo o prc-' gr:;:.ma de cm,préstimos. Pard
• (lu, wp,;:r]Qr.. ;t..qJY.r.·. No "C�l.SO .. , ql!;:;lqu.cr que. st-ja ,H. Wl.1''l do

'sidente do., .lNPS, ,ProfessOr ,o trimz�tre �egujnte, . eotahel·;c de morw cOll5e�tíente ao aci-, ,-,hito,
'

�:KlébSr Gllilárt, 'haixOll: resoh:- ,. <.:c,n.do· a,. parcelas, de aplicaçâo

.' ;�o������e�;dgsc,�W:�.�� �t�
.

c:;D��S��i�:f\O� d:l'.:nd���::�� 1 ,�_,�'_í_"_. '.
,

__'_..:_.:.....--:::==_�_.__._._. __.

�
"Cbni::es:i;ãDe' manut·�nção. d:!, .serem�nefici::;do5,e,à época

\ �l ('(\.110' (} T7:'1 [lO'I/Q E.J,[,'LíC'.4D(),· J1. cmpréstimqs simples a previ",' provável da concretizaç.ilo Lk· u J. <.) v 4t � -'

9eici�rio;;... sindipllizados, com, 'empréslhllCl, Jl.4NTENHA A CIDADB LIM1'.4
I

C4SA lj (J$APFJI.I
, COi1ERCIAL SERVICO DE, GUINCHO

-:> .

·Duninte O dia -" . Fone 22-0230
Duralite a noite - ,'Fone �2-14')4

PL.flNTÂO PERI1L.J,NEiVTE

Concessionário
Autorizado

HOJE __DOMINGO �às 2-"":'4:15 - 6:30 - 8:45 b'i.

A RA.NK FILl\IS tem o prazer de apresentar uma co·

lÍlédia brílhante, maliciosa" e picante!
Dóris Day - Briau K�.ith - Pat Carro! em _.

TEM UIVLHOMEl\1 NA CAMA DE
, .'

MAlV!ÁE'"
'.

(CincllmScope e Technicolor)

Crbtais,: rr�tarias,:
Taças, Medalhas;

\� Troféus, Presen-

l tes

. �=.=-=======--===:;=�;

Technicolor - 10 anos - Eis aqui UÍll espetáculo aiegre;
HOJE.,- DOMlNGO às 4,15 horas'� Um' super wes;
tem recordista, de bilheteria do mundo inleÍl'Q. Roberi
Wooos, Lncian� qillh Erno Crjsa enl -,

.

,

PECOS VEM PARA MATAR
Technic.oloi - 14 anos - càlculist�l, .frio e s(\ngllinário;;
Pecos sempr� vern para matar.

. "

.HOJE - DOMINGO ir; 6,30 - 8;45 hOfas _:_ Adrian{l
Prieto (á mais linda e tent."1dom do que nunca) - ÓdeR':
Lara, Paulo Vilaça no filme mais audacioso do lh'10.

LUCIA Me CARTNEY ·'.Uma Gal"Otâ de
•

Progrêlmas,
. em Techpj.color,"':'-. P.roib. até 18 allos

Lúcia aceitava prõgranías para todos' os dias.
clnsive. " aos domingOs! E na \'orngem l!O pecado
vendia. séu corpó, não; SéllS wnhos. . :

�����!!!!�������������§!�����,B�!!.�t�.���·��7�.á-�.��-�!"��' •• !'.�"'.!." .• '''" ••*".,.,",�l

Marinha instalou
escola na Capital
FLORIANóPOLIS (AJB) 45 grumetes-recrutas da .: 1
- O Mínlstér:o da Mari- classe de 1953. sendo um

-nha instalou em Flor'a- do Paraná 10
.

do Rio
nópolís urna escola- de' ar.tnci'e d� Sul e o 1'e5-'

rormacão de ressrvístas. tanta da Santa Catarina.
que íncorporará, para" Os recrutas passarão,
prestação elo serviço ll1i-' íntcinlménté, por uni es
litar obrgatórlo, os prc- tág\o' cl'; quatro meses

ferenciados 'da Marirlha. na g,col'a de Aprendizes
que se alistarem na área Marinheiros e posterior
do 59 Distrito Naval. mente passarão oito mo-

O curso já funciona fiá ses servíndo em unida

algum tempo cm Belém, des da Marinha sediadas ,

Natal. Recife, Salvador, na área do 59 Dístrtto ]
Rio de Jan-=iro e Ladário. Naval, inclusive ernbar

no Mato ai·osso. cados em vó,rios navios
A prímeíraturma já in- que operam no litoral

'corporadá.é composta de sul.

I
I
!

J, CECCONI

CÚ.E· PRESENTE � Rrn South,Benfleet, na 111,
�làtC1:rt�, Tom $Initli resolveu :f<l.4e:i 'tUna briJlcad�i-
1'a éó'1'· s�la esposa quando ela completou, há pou
cos dias, 26 anos. Deu-lhe de presente um <uüigo",. ,

"C\ltO de castida:de''-.
,

'.. '
'

A �enhora Smith, bem humorada, resolveu ex

perÍIi.1entar o cinto, mas a brincade.ira se tornou
_ sem graça quando o filho do casal, Mark, de três

anos, jogou fora a chave do ci'.nto, que ninguém
conseguiu encontrar. A única solução para o Sr.
Smith foi levar a espôsa até o quartel do Corpo de

HamlJeiros para poder livrá-la do incômodo apare
lho.

Os ]}ombe�ros pareceram ter gostado muito da

hlincadeira � comentou a Sra. Smith � pois riam

muito., enquanto trabalhavam. Mas pára mim não

rei nada engraçado" .0 ••

COLOMBO EM JOAÇABA - A . bela cidade
do meb oeste - Joaçaba - já está em fral1(.'os

preparativos e com muito entusiasmo a fim de re

cepcionar o Governador do Estado que lá deverá
in·stalar seu govêmo d�a 1, 2 e 3 de março próxi-
mo.

() Governador vai assim atender ao pedido de

Pedrini, para j'f a região, que não foi ainda visíta
,11. n( lo Chefe do Executivo desde sua p<lsse nO

(;nv('rno do Estado. Inaugurações de importantes
obras, constam ela agenda.

''l-l''�Y,::�

!JANTO ROUBADO - Rudy GU:Zl11an, que faz

(\ papel de "O Santo", pediu a seu diretor uma

ran�,[, na filmagem de um novo eprsódio da série
oe televisão, intitulado "O Santo contra os Iadrõe·s

'de automóv€\js".

�
�
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ver

•

velo

financiamento:
BRASíLiA tAJIH -:\ nar 40 milhões de marcos.

missão do "Kreditastalt íür Outros projetos 'a "serem u-

Wícderaufbau", da Alemanha, -nancíadcs pelo "KFW" refc-
reuniu-sccórn.v.o secretário-ge- • Ti-se ao Vale do Rio dos Si-,
ral para assuntos 'económico�

,

'nos, no Rio Grande do Si.ll, ao
do Itarnarati, representantes do .rcequiparnento ,de portos sob
Ministério do, Planejamento e', �a.dlllinistr�ãq .do.D�PVN, d:..
dó Situe.) do' f3rúsil. recebendo

. Ministério-dos Transportes, e

: i n formações.
. complérnentarcs .

: a empréstimos, no valor de ..

,

sobre os prcjctos que serão f{� 27,0.}4 milhõéis de raarcos para

nanciado, com recursos daque- fomentar a. Indústria . privada
'la: instituição no sul do país. de rnédíó e pequeno porte.

Sabe�se que o chefe .da mis- A missão. alemã" constituída
são alemã. Sr. Wolf Dieter de tres membros, viajou a Por-
Wabnitz, trouxe para as auto- to Alegre, a fim de. manter
ridades brasileiras um extenso contatos com autoridades do

questionário
.

sobre as condi- . governo '40 Rio Grande (ln

cões 'econômicas e' sociais da Sul e estará na próxima. sema-
;egião do Vale .da Ribeira; cm na em 'S2io Paulo para tratar

��50 Paulo, para a qual i) dos financiamentos para () Va-

"Kreuitanstalt" derer:, de::ií- k d::b Ribeira.

EmlJrêsa Brasileira de Correios e Te

légrafe.s chama atenção das firmas for

necedoras e ll\ontadoras de premoldat
{los, üestinados a construção de -:.,\gên�
elas Postais e Telegráficas, que se acha

a disllosiçã.o dos intere.ssados uma. so-

licitacão de iufor�ações .sobre o seu

prod�to na sede RegiÓlÍaI' de São Ben-

to do Sul, até .dia dóis'de fevereiro de

1972.

Aco-�üe.ée. que havifllTl roübado o automóvel do
autOT,

'

j sto aconteceu na cidade do México.

NEG'ÓCIO MACAg�() - Aconteceu €m FIo-.

rença na Itália,
Quando a Policia deu uma batida na Casa de

'\i1ário Carlin.i, em busca do produto de lun assal
to, teve uma grande surprêsa.

Cal'luü, acusado. de . p.ossuir mercadorias rou

badas, tinha dentro de um guarda-roupa, cuidado
samente alinhadas, 21 cabeças hwnanas.

CarFni e:l>:plicou à Po1ÍCÍ'a que havia roubado
('S el;}neos de um cemitério e que os gu<u'dava) em
casa "pol�que as vezes aparece gente interessada
Cl11 fazer negócio",

CARNAVAL AGUADO - Se forem confi'fma
das as previsões do astrólogo l\maro Seixas Neto"
o carnaval deste ano. vai. ser "aguadO: e fria,".

'

,(Js foliões já andam com a pulga atrás da ore

lha, temendo. que o. reinado de lHomo não possa
IDeIo menos na Capital) proporci:onar a oportuni
dade de ext.ravasarem suas tendências burlescas.

Chuva e frio é a previsão,
!\'lesmo assim Florianópolis, que possui o me

BnI' carnaval do Estado e quiçá de todo o sul ,do:
raís, já está ornamentando suas ruas com motivos
de "Sol e ATar", muito bem b:::tlados e que deverá
superar as decorações dos <U10S anteriores.

Di?:cm os entendidos que ninguém vai segu
rar (i folião da ilha, que já está inclusive sei preca
vendo com "guarda'chuvas" e }Jutras "lonas" pa
ra fazer frente as previsões do famoso astrólogo e

metereologisia,

��:...:n==a=b==a:;::n==ca=J=O=ã=Q;::::::c=o=r=a9=e=m;::::::=(d=e=f=r=on=t==e=a=o==M=a=r=iI=U=%=)=1-'

Missão alemã

.0 DR., t\�ARIO César Campos, diretor
:,

..
do Departaménfu de Lim}leza. Ur

bana da :l\InnicipllJidáde Florianópolí
taná. seguiu para a Guanabara para es

t�giar no Serviço de Limpeza, Urbana

da Prefeiturá, a finÍ de reorganizar ês

se' serviço mt Capital. ,.:_ O SECRE-
. TARIO.'Executivó·· da 'Secretaria. de Se

guros' Sociais do Il\"PS� "baixou jnstrll

çao aprovando os formulários relativos

a:pr,estação de sen.iços técniCos de pre-

venção de acidentes de trabalho com

postos de. autorização e ordem de exe

cução ·de serviço!'. A autorização me-

diante concessão de credenéia·} abran

gerá, nG caso, exe1usivament2 lilé(Ucos

e. enúnheiros Mm bases nOS serviços

ou trabalhos, reàÍizatlos·.c ....,. ·TEM des-,

pertado a.s atençi)cs aa lJOllUlaçáo e das

antoridades sanitárias de ,Santa. Cata
rim'; lHlS úú.fu.tos 'dias: o .).Jarbe�ro, trans-

, <

•• r

luissor da doent,a ele chagas, encontra

(10 na casa de um' médico na vizinha

cidade de Xaxim.. - EM PliLESTRA

mantida com. o técnico em televisão,
sr, Baldcino Pizzetta, soube-se que a

imagem 'colorida de televisão, que em

. lllarço próximo começará a ser proje
tada no Brasil, será passivel recebê-la
no Oeste, e para isto dependendo ape

nas (lê alguns reparos'na repetidora de

Pula{lor. - O DIRETOR Regional da

�==�============�========��=='-
,
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Jaraguádo Sul redama Centro Estatisti<o
Santa Catarina, e como é na

nÜ'a.I.' surgem a cada· passo
'Probl�mJ.s cn]u solução recln
ma o concurso de' autoridades
federaís <;!; estaduais,
'd - E aí, na busca do apoio

federal 'e estadual, os dados es

tarísticos desempenham papel
decisório, pois que a ajuda fe
deral ou estadual subordina-se
à demonstracão cabal e indis
cutível da. plljanç:a. cccnômi�<l.
e de outros dados relativos li
comunldade apelante, e da' sua
capacidade de transformar. rà-

,

pida,íllerlle. o auxílio recebido
em novas fontes geradoras de
!progreS<;o e de valorização do
homem,

JARAGUA DO SUL (Do
.Corresporirente) -

'

Antes OS'

,insistçntes rumores de qlt-:: se
ria iminente o fechamento da

,,'\.gêJl.cia Municipal de E<;to.tís
tica quefunciona em Jaraguá
do Sul' há 35 anos, autoridades
e' enridadés, de classe e clubes
scrvícô.movlmentaram-se e ela

,

bora�úi memorial que' i'fl rei
encaminhado ao Delegado', Jll
Fundacão ''IBGE em' nesse E�
lado, ",reivilldkando a'-: criacão
d,!' nmt!t:e11íÍ'o 'E"tátístiÇo" tbm

.

sede em Jaraguá do Sui.
O memorial . está redigida

'DOS i;egllic.tes termos:

"Senhor Delegado,

f � E fi. existência' .ern nos
sa cidade da Agência 'do lBGE
faclli ....1. às autoridades e às

-

en
tídades de classe a obtenção
de dados pira instruir petições
dirigidas às autoridades gover
nante;" pleiteando a realização
de, obras que li. cidade reclama
e cuja consecução escapa à ca- •

�aCld:;llh, técníca .e Iinunceíra
da Prefeitura Muuicipal . ou da
comunidade. ','

'

Dümté do exposto, vimos.
:'lliêlúr' .Para" a 'escliireé:ida ili.l:
ministração de V_ Sa, que tão
eficienternentz dirige os servi
ços estatísticos em nosso Esta
do, no seruído de que, tal me
dida,!':e fundamentada, não
viesse a se concretiZ3.rr. face :1
absoluta necessidade que o

nosso município tem, em po
der dispor dessa repartição.
E, pela importância econô

mica e, geográfica que repre
senta a nossa. comuna, como

Iider do Vale, do Itapocu -

compreendido pelos municípios
de: Jaraguá do Sul. Corupá,

Guaramírím e Schroeder
;permuunD-no:,> reivindicar ;,

ínstalação de um' ,O;nlro Esta
tístico nesta micro-região, com

sede nesta cidade, "

Certos de que V. Sa., ínteí
rado das necessidades desta :'h

piração, determinará o exame

uns nossas poodcraçõea, im
plantando cm nosso meio o

reclamado "Centrô Regional
-d: Estatística", antecipamos os

nossos agradecirnentós e nos
'C síilish-evcmds' wm alta admi-
ração c respeito.

'

Mui, atenciosamente

i. �.
+ «Ó. ,

r�e=;;.r�;ã�
'I COMÉRCIO DE AUTOMóVEL\; :1

�
O �ARRO QUE VOCI: SEMPRE DESEJOU, ; t

'�' COMPl-ETAMENTE REVISADO

, ','

Rotary Club de Jaraguá do
Sul

'

Líons Clube de' Jaruguá do
Sul
Prefeitura Municipal de Ia

raguá doSul
Câmara de Vereadores de

Jaraguá do Sul, '.

Assocíaçõo Comercial e In
dustrial de Jaraxuâ do Sul
Clube dos Siretores Lojistas

de Jaraguá do Sul

. ,

As entidades dc: classe e os

clubes de s:éfviç.o que assinam
o. presente memorial, interprc
tando os sentimentos e os an

seios
.

dó povo [araguàense,
apreensivos com os comentá
rios acerca do possível -fecha
men� da Agência Municipal
de Estatística, que funciona em

nossa cidade .�á 35 anos. pres
tando os mais relevantes servi

IÇPS, e. a subordinaç.:i,o 'de Jarã
gu:i do SUl, para fim 'de .cole
t�",_ de dados "e:stat.ístic;os,· ,à
Agência (1:; Join·.. iUe, vem iJ,
presença de V. S,'1., a fim de ex
por e, fínalmcrite reivindicar o

seguinte: ,

'a - Como sabe V. Sa. a

moderna ,lldministraç.ão ,:- pú
blica e 'õmpresarial - tem, co
mo tlffiJ. de, suas pedras angu
I.a,re" a· ,disponibilidade de da�
dos estatí.sticos ou, a existência
de meio5, materiais e humanos,
para obtê-los a curto praZo,'

.

b - .&.oilomicamchte Jara-
, guá do Sul, m�rc.ê do incans;i.
vel traba!llo de. sua gente; nos
campiis, e nas. fábricas, alinhá
se, '1100 dias. atuais. entre os
m U JJ. icípioo ,ca.Uiiinensés· de
maior a.rrécadac;.ií:o do Impôs{o

.

,de Circulaç.5.o de Mercadoria,>,
�etel!ldo, há,muito tempo, o fé
tmlO Ivgar �.ntre as 197 Cç'fllU-'
niàades do Estado, neste setor.

e __: Jarágu:1 'do' SuV-corlse-,
"guiu ,trauspô,r e.qt. curto, espaço ,

, de tempo a difícil" fase dé tra.n-'
,

si�:ão de c:omunida4e ';primor-
! dialmetl1e a.,gric.ola> 'para ii '. de
,industria.1izseão, A t. ualment'�
-', nosso mtmiêíPio ' désfrúta, CU'I

,
.r,úmero: de ,ílldúWias ,inst:ila-'
,rlas, dapreyilegiáda. pOsição 'de
,terce,iro Parque Industrial de

e - A pnjanç•• atestada pe
los dados estatísticos. a. pró
pria Operação Santa Catarina,
recentemente realizada em nos
so Estado soo 00, auspíciso da
Escola Superior de, Guerra,
ntribuiu a Jaraguá do Sul 'l

condição de "pólo d� desenvol-
vimento econômico".

'

1 Volkswagen Gêlo'

1 Gordint Azul .. '. ..

66,

63

'

..

ARENA de Corupá já tem
o candidato. a prefeito

ESTÁ AQU1 A':SUA',GRANJJE
,

OPORTUNIDADE

AUTO V.AI�E LTD�4.
Rua 15 de Novembro s9s • Fone :12.1059,

CARR.O
1 OPALA __..:_ 1.500 - Branco lm:o ,_ 2 'Ot'),
1 FORD CORCEL vermelho , .•.... , .. : ..•
1 IT1\.l\IARATY azul metálico •.. ", .•.•..

1 D_K.W. pérolà belca.r .;._ _ .... ; ....

1 GORDINI cinz,'l"":'. _ , : , , ......• , ,

1 VOLKSWAGEN pêroJ:! ', • , ... _ ...•. ,
-

1 VOLKSWAGEN beige nil(li." , . , ..•.... ,

1 VOLKSWAGEN cinza' •• ; ; • , • , •••• , •. , .•

" 1
,
VOLKSWAGEN pércla' , • , , , _ .... , •.......

': 1 VOLK$WA,GEN, pérola',.;;:." .....•. ,:_
1 VOLKSWAGE..N pérola' .. ; ,

CORUPA mo Corres
!Jondente) - Após :1 Con
venção realizada em 16 de
janeiro último a ALIA..N'ÇA
RENOVADORA NACIONAL
- Diretoria 'de' Corupá, já
elegeu sua nova ,comissão
Executiva: a .ql{al esta a,s- .

shn constituida.: PTesiden
t'O'.. Sr. Wil1y lvfaffezzolli;
Vice Presidente. Sr. En
gelbelt Oeschler; 19 Secr,e
tário, Sr. oto Ernesto We
bei: e Tesoureiro,' Sr- Ade-
rnar Jark.,

'

candida.t{) à sucessão do
Sr. TIton steingraber co'n
correndo pela ARENA, o

Sr. OTO ERNESTO \VE
BER, cidaãáo corupa.enlic
que possuí fudas as eon

dições pará'ser um 'bm;n ati:
mipistrador O :quál ,-em. sll':'
b.indo os degraus na esca
da política, Numa brllhan
te carreira, jnlciOu como

vereador, 19 Secretário da
efi.mara e por último Pre
�idente do' Legishltivo Mll

nicipal s,:,ndo o mais jo
vem vereador corupaense,
Proflfsiol1almente exerce a

função de técnico contábil,
sendo seu escritódo o maior
no mun:cm,o estando a

seu ca.rgo,à escrita.. , fi:::cal _

de' um.a centena' de. firmas
Corupaenses, ' E" provável
m.ais uma vit-ória da ARE
NA - CORUPAENSE tendo
em vista que será aporita- ,

do anenas um ci:mdidat.o 'e

aindâ. I;Ilais com a tmião
das duas hostes "polít1c@.�
ex-PSD e ,ex-UDN, . porém
pai:a Vice-Prefeito estão
sendo cogitadas ãois nomes

'Engelbert Oescbler ,e Ade
rnar Jark,

Ácreditamos que o povo
corunaense desta vez' não
cairfi no grave erro em

apoiar a oposição ao gover
no, pois com isto sofre o

município e seu POV,;) qua
tro anos de jnércia na mar

cha do progresso.
Lembra-se, a i n d a de

qUalldo o ,atuai, prefeito
mal havia recebido seu di

ploma, seu 'primeíro decre
to foi tirar o pão de cada
dIa de três hUlllildes fUll
cionários, sendo que entre
três opções a fab�r êle op-

tou pela mais cruel, EXO
NEROU-OS.
Na ocasião nesta. r.J.esma.

coluna publicamos 'a 'se
gu!nte frase: '�QÚEM COM
FER,RO FERE, COM FER
RO SERA FERIDO". �Ó1)-
1:3. Sénhor Prefeito 'podere
mos provar nOSl'ia frase,
que na ocasião foi, julga,
da impl'Üceàent�,:, Nosso
s,emanário "JORNAL' DE
HANSA", foi qUem l)rati.ca
mel1te o eleg,-e1l, ,-ágata es

tá revoltado com Sl.).a.., tira
nias, pUblic.àncto em suas

modestas ,páginas,uma por
ção de verdades" que :por
qua tro longos atios esta
vam silenciadas. , Lembra
,-se, ,Senhor Prefeito;· de
quant.as vezes V. �a., pro
curou desme'n'tir este
Corresponcll.�nte? Sinto-me
,honrado em nesta coluna
haVer escrito sirp.plesmen
te v.. rea.l!dadé: dos fatos.

1
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'FESTIVAL DE-CARROS:'usÁbÓ's,
"

Só NA ..L\UTO,'OOrÁ,7D LrbA;'
AUTO COPA.', "70" LIDA.

'

'. . .

, '

FL'IlANCLÚIENTO, ATÉ 36 MESES

AUTO VAI,;E TEM O.
CARRO ''aue LHe C-ONveM

JÁ SA&EMOS Qt,IEM
SERA o CANDIDATO

Tenão em vista as' elei
ções de Novembro pró:x.lmo,
já se. sabe quem será o

TEl\'lOS A VENDA ()S SEGUINTES",
CARROS USADOS '.,' ,

"

ELECTR,O AtO AL'rONASiA.
TEMOSCOLOCACÃO IMEDV\TA PARA:

..
.

� .

-ESCRITóRIO .•C,ONTÁBIL
" .,,<

� ";"';�60STINI' "

,

COMlI,k-OS DE,drEtm�.�cil\ NO R.'UlO '

Registro "de Finnss,,'- l!iilétitag' :Fiscais � Ctlntabllt
c!ade';;_ Contra.tos .:..:.' 'Distra,too ,- Decli.rà.çitO

,

' ,F .de Iinwsto d� ��"etc.,
'

,

,R.ua"J.� �No�r�it:���:".;,.,.�e'�-Ol5'8
.

,

. cruxa Fostd - 11S� ,
..

BliUMENAU,-"Sá.rita CiLtariua;
,

LEGISLATIVO
MUNICIPAL
EtEGEU NOVA

MESA

- E�GENHEIRO CIVIL,
:.........,: ENGENHEIRO QUfMICO
- ENGENHÉIRO DE PRODUCÃO

, ,'{�nutenção)" , ,�, .

,;'::':'" ENGÉNHEIRO .METALURGISTA

;05 .

intere�sa:d{}s queiram apresentar-se,
n'funidos'. do sei...t "Curriculuro Vita€:", à Rúa

, Eng<? -Pau), 'Werner, 925 - BLUMENAU, no

hÚttário . comerciaL

Dia 31 de jall€Ürp,· l'eu

niu-Ee pela primeira vez

em 1.972 6 Legi.'sl�tiv,o ��u:..
nic1pal pai-a' dai pOsse aos

novaS membros 'da Mesa
Diret{)ra 'a !lual ,ficou a,s-
sim consti t:ulda: .

presid.ente: _'Curt 'Mar
quardt -:- ARENA
Vjc�-Presiderite: Elfrid A.

Dias _:_ ARENA
II? Secretário: Dr. Fran

cisco À. picc10ni - MDB
29 Secl-etário: Dto, ' Er

nesto Weber - ARENA
LIDER DO PARTIDO: Al

bino Melchert.

Corretores e Corretoras
Cr$ 2�O()O,OO r nensais

Indústria de produtos alimentícios procura

represe�tante para .todo o Estado.

,Cartas (-oro referências pí Rua ALFREDO

PlJJOL 219 � SA.N'TANA - S. PAULO '

ex. POSTAL 12.014.'

GRUPO FINANCEIRO DE GRANDE CONCEITO EM
TOPO 'o BRASIL E EXTERIOR COM 100' ANOS DE
TRADIÇÃO, AGORA SE INSTALANDO EM SANlrA
,CATARINA, DESEJA. CORRETORES E CORRETORAS
PARA o SEU QUADRO DE PRODUCÃO:

'

.

�

Descobriu aldeia indígena
de estranha comormacão

, ""

O,fe'f'6Gel1WS

.

o melhor e mais fácil material de vendas
A melhor comissão do'mercado
Si�tema inédito de altos pagamentos no ato da venda
Prémios para 'todos os cQri'etores, inclusive ·caó."OS
Volhnvagéi .'

'

Oportunidades. reais de acesso a cargos de chefia em
" c-urto tempo.,··

'

Po.'3sibi1idade de ganhós superiores a Cr$ 2.0DO,0{}
mensais

, '

"

Treinamento ,e, curso completo de venda aos
iniciàntes,
Grupo financeiro com 100 anos de tradicáo no '

,mercado financeira nacional e intel'l1aci�nal
'

�íIi3., que viu a estranha aldeia
cm novembro do ano passado,
la de avião pam a. reserva dos
"nhambiquaras", a noroes:te do
território de Rondônia, quando
avistou a aldeia., Como ele des
conuecia a existência de al
deia :-la.queIa região, pediu ao

piloto que voasse 'em circulas
scbre o loca.!, ficando, então,
surpreso com a disposição das
í:abanas e com, a torre central,

BRA..'l.íLL-\ (AJE) - O re- ,

1<:-to sobre a descoberta na:;

selvas de Ro-ndônia de 'uma al- .

de.ia indígena na forma - íilc
comum - de uw.n.' estrela de
sete pontas está 'causando- e';

pa.nto entre indigenistas desta
capital,
Além de suas cabanas ,�ta·,

rem àispostas cerno se fossem
a.� pontas de tuna estrela, a. ai
deia tem fiO centro uma estra
nha construção no formato d�
uma. torre, O relato sobre a

existência da aldeia é do serta
nista Fritz Toldsdorf. da. FUI:
daç.ão Nac.ional do Índio,

O sertanista contou a com

panheiros de trabalho, em Bra-

teia . eom atenção
'COMPRA - VENDA - TROC�A

E CONSIGNACÁO·
.:;

1
CARROS Il\TTEIRAl\íENTE REVISAIXIS

FINANCIADOS ATÉ 30 MESES

Os comparlleiros do 5erta
nbta di,seram que não existe
no Brasil aJdei3� na forma es

trelada, res.siltando que c.aso

se C'ompnAe a d...scoberta "ef'
taremos diante de um caso ex

tracrdinário", Lembmram que
n maioria das aldeias brasile.i-
1'3s s..;;:o circulru'es - as caba
nas � dispvem em volta de
uma praça, de forma irregular
- cabanas di&persas - ou Cil�
forma pc, ,ferr<tdurll. como a
do, xayantes.

ANO

1969
191tR
1967
1969
1969
1969
1968
1970
1969
1966
196:!
1%1
1969
1964
1%7

CARRO

FORD-LTD - venil, yinil .... , .. _ .. ""

FORD-GALAXIE - azul-vinil "." ,.'",

. FORD-GALAXIE - Bordeaux ",. _,., '_"

FORD-CORCEL-GT - Gêlo vinil .,.",.",
FORD-CORCEL - 4 portas - Abacate .. , :.

'

ESPLANADA - Ouro Met. .", .. ',.,.,.
ESPLANADA - Gelo: ..... , ... """"

VQ{.Ks - YERDE ... ,.',.",."., - , , , , ,

VOLKS _:_ VERDE .. '.'., ', - , . , : , .. '

VOI...KS ....:_ G210 _ .. : .... ,., - - , - , , ' . , ,

votKS _;_ Az.ul :., •. '," ,'. ,'� •... " .. , .• , _.,

VOLKS _:_ Pér';la "

� �'..• , ." •. , ' , . , , . ,. , , ,

, KA.R..1!ifANN-GHL"\ -.-"- .Beije.., , , , . , •..

GORDINI - Cinza ..•. ; , .. """

DKW :_ Vemag' - Be!car ., _ . , _ . ' , , , _ , , , ,

OPORTUNIDADE '�
NAS PRAIAS II

Jj];âgim.os
*
*
'*
-*,

ambicão
l�espo'nsabiliClàde

,

• honestidade
' '

Àoa ,apre.Sentação.'

, ' .�.

Vendo ótil)l0S terre
n6s

.

e 'éâsàs eÍll
'

PF
çarras, Pram Grande,
Prainha., Armação e

ltajuba. Parle facili
tada.
Tratar com Adão

Duque, RUa Rio

II Grande do Sul, 85

�PJÇARRAS .

ACEITAMOS'REPRESEN:rANTES PARA TOPAS 'AS' PRAÇAS' o'e
"

:
,"

'SANTA CATARINA' ..
,.

,

'. ,',

Apresentarem�se a'P4rnr: do d,ia 7 de fevereiro: nOCh!}r.ário �m�cial.;·
ao Sr. D�; ,�ERGIO,�AGGIOLI, à'Rua XV de.' ��o:veràbr'll, '6,ti.�t '��'" iI!

, andar:..:,- ConJunto 105 - Blumeh:m, stà, Catàr;na�
,

,
' ,

Veículos Quatro Rodas Ltda.
RUA 7 DE SETEMBRO, 517 - C.P'. 545

.
.

. .i,:
.

FONE: 22-0�5 -:- BLU1>I1!."NAU-SC,

... _ ........
"" - ..... "'--"'fII'-�.

II' ........

Catarillcnse de Agua e Saneamento a,

concessão e exploração dos serviços ,pú
blicos dc':abasteeimento d'água ao mu':'

llicÍpio désio JÓáqufui fóÚ'irmado 'en �

tre o prtfeito l'm\quim R9drigues é o

prcshienti da Casa, - A UNIVERSJ
DADE Federal ,de'.Santa Catarina es- ,

tabele�erá niài;;r"�nirosamento com' a

Secretaria dá EffucaçiÍ-o"'lltravés dos dis

positIvos ticni�ó:s �e
.. didáticos do Gen

tro de EducaçíJ,o, ':1'.

Laria da Agricultuta: -,SER:IÍ: de.pon
to, faculta.tiv.o o e:J:pediente nas - l'epal·- ...
tições públicas fedêrais nos, ,próxim�s

•

_. "", _. _.
_ ,I _. � :t<" ". >

• '..' " �.

dias 14' e 15. por motivo'do c.ar�aval. ,

ocorrendo as doze' hora.s 'do dia' 16· {).

reinício nomlal dós trabalhos, <A' deL"';"'

seja cc,nsiderado indispensável a, crité
rio' (le seus respectivos chefes. - O

DIRETOR Geral do Instituto Estadual

de Educação, Sr. Nilton Severo da Cós

ta, comunica' aos alunos do' períodO

, 'diun1Q, matriculados nó último, dia 2,
"que os modelos de uniforme já se en

contram a, disposição dos int�iessad{)s

N? J,\LTO Y�le, do Itaja.í, durante {)

ano que pasSQu, houve um allmento
'íf�' 900, e 500 por cento, respectivam�ll-

>.'� Jte�� ri� �cónsum� 'de' cal�-ário e fertiliz�n-"
:� �

,

'tes. isto, em.' térino!';' absoluü,lS, ,repre-
�llt.a �,inriorporat;ão ào �lo d� rcgiiio
de mái,s de 860 toneladas de calcirio e

35 f.ón:eladas de adubos. CorresPonden-

, '.

.

São é do 'Presi'detit� dá República, con-
tida em crrcular �a, .chefia; (lo Gábineie

-, -
<

na. Porlaria. <lo Estabelécimento.
'l.

- C�NVE!\'1:0 outorgando à. Companhia ,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



B"Gaxios. ,·està lã"rde'�em cGasRar
.

-

'-. Finalmente será hoje",'� �ró.istoso :entrê, Chrbe
o ,.," '-

•
'

' -.-

Atlético Tupy e C�xias Futebol Clube de Joinville.
,0 encontro previsto para o' estádio Carlos :garbosa

. Fontes, detetá, levar tuna platéia das' melhores pa
rá. ver' o i:etorno ido índio;' gasparense. Tupy e Ca
xías; natràjet6ria ..do -futehj:l ,�atadnense, já se. de

-. rróntaram em dí:v-ersàs' opo�;hmidades.
-

Recordamos
uma partida disput<tda em: Gaspar; -

lia qual o Ca
,Xias, SH?,d� bastante para .ganhar . 9-D alvi-t'e-i'de, por

_

dois a' um.' Norb€ito-
-

HOPP(3, encontrava-se naquela'
-_ oportunídada em .grande forma.

-

:
.

,�
.

.' <>:

'r ./•
c

i',

,-
t,:

"

-

,

-

e'
, "

� ...

, , -

"
.

" '

.
. .' �.';

Esta, tarde 'pl'ó;;segi)lrá .� :r;tça,. ,

mais duas partía,;� 'corre�pori�te'nte� ,U s�gu,nd,il etrtpii dO;T'i'lurno'
das finais. 'O �mnáte mais: importante da rodada:; estájnarcado
par" nossa cidade. quari�o AmàiciÍias J;sj:lOTie Ç'!tlbe e.,_EspOFte .

Clube' Gasparbnse, . estai��6 el-n·.,�onfrO-nto. Di!: estádio dá Lrnpre
sa lndl;S(ri�i' Gdrda," E:;;{e .fCl;tch'de.veri-'coh��pondêr ·pI��ameÍi�
te a e�pect.l1tiVa;d'}di t';;15l:cl,�lnlerit(; li for;â é(luiJ�!�nte <ro:, .dois

coutenoores" 0- encooirÕ:'.co'meçar�' às 15,30 hbi-às,.acreditando-
, -," ,

. . .. ! .

. ..'
.

.' ,.'
.

,".
�

,-
. '. .

-se -que púhlic? dos::maiores ;d:!vjOd 'prestig;ar á p�i.rlida. o r F'E R E N T E

começe 'dia ,seis:-CQlllqúatto
jogose sem,till1e-s :grandes

.

( .

.

, .... ". ",' .
.

SÃO PAULO .:.:_ Dezoito '::'il:P'ina, os times -pequenos .

.'

clubes da divisão principal do; - ---Coríntians, São Paulo, Pal-
futebol paulista tornarão parte' ,meíra�, Santos; Portuguêsá di!
do Torneio Governador Laudo; .-

. Desportos. 'e - Ponte _ 'Prel�l -to:'
NRteJ. qui começará no pró-. . :ma.l'ãO parte. apenas do segurrc.

-

xírno <.liá-sds,-tóm quatro' par-- ,--to tu/nó do torneio, que
tidas, e-nvolvendo' de início - iniciará. nu próximo dia - 20.

,

Conlca e Orlando, que jogaram naquele dois
a um, hoje; estarãonovarnents integràndD ri quadro
do Caxias, que passa por reformulações, desde que
assumiu o treinador Mazíco. .

Quanto ao Tupy, o

que- sabemos é que, será formado p,o� jovens valô-

1"e5: da vizinha cidade de Gaspar, e que estão espe

..rando colaboração de todos os desportistas. Tndos

devem prestigiar a iniciatíva do.Clube Atlético Tu
Í)Y, comparecendo ao reduto do outrora "temido"

índio gasparense.

'-

.)

.MA.
•

" ;'.

Cuidado com a praga que 'nos inco
moda. Descrenca e comodismo sã-o contagio-
sos. Pegam.'

.

.

.

Acredite em Santa CafarinCl. Este Esta-
do está cada vez mais rico e forte.

-

Estradas estão sendo abertas,em .todas
as direcões.

.

Novas indL�trias aparecem d wda dia.
Nossa agricu'ltura e pecüé!ria .eq.êío se,

desenvolvendo a passos apressod6s. Aqui- t_e- ,

mos fartura de recursos naturais, '.rl1otédCl . pri
ma, mercado consumidor cresE:en-te; ·credito e

mão de obra qualificado. Sa�ta Cata�ina .me
rece que se coloque emoção denfr'ó do 'peito e

se ponha (1 boca nómundo: V01nOs nOs,'ógora!
_. Queremos clima de vibrac"ãcY 8n1:ceda
pedaço do Estodo.-

'

',.'
Como na Copa do 'Mundo, lembra-se?
Entusiasmo, confiança e cÔPÇlç§es pul�

sondo depressa.
.

.- i'·'
"

Pma jnfornióçcE's detalhadas sobre aplicacão de incentivos fis
cois nas árem da SUDEPE, IBDF e EMBR.L\TUR, consulte unlCl dos

empresas dó Grupo Financeiro Banco do Estado de Sta. CatC1rina.

Faça isso pelo seu Estado,
Acr:edite nele,
Se voéê é empresário, a oporlunidade

agora é sud. .

Aplique aqUi. os incentivos fiscais de
suu empres:o, optando por empreendimentos
catarinenses aprovodos pela SUDEPE,IBDF e

EM.BRATUR. E pronto. Estará aberta a luto
contra (1 p:rbgo, .

-

-

Ací·êcJile. Não há pri::lgo qUe resista cf

umo forte con_vicção.

ACREDITE EM SAIITA CATAmIlA.
o,:

.: ."

r-----'---,.

Bezerra loi.· vetado.
•

o'·"· •
_".".

A;lora pOde apUar
· �;:... .

- .- .

.

. "
:'

tn

o jogo c_ustava muito CaTO para O América, Para a
Ponte também. Para nós o preço da auto-afirmacüo
do_ cénãrío nacior:a!; para eles o' compromisso de pre
servar nma tradícão que o futebol pautísta tem'. de
não· perder jogos para clubes de centros inferiores.

·

O gol da Ponte, uma cafajestada de lolando Ro-
- (lrIgues, O gol com a mão validado e dC!IOis invalida
do 1)01' Carlos Costa, uma cafajest,ada de José Carlos
Bezerra. Foi assim que a maior parte <lo público de
f�l1ju o comportamento dos dois árbitros florianopo
Iítano nos lances capitais.

.xo vestiári.o d? América. só havia manifestações
de revolta. DOIS días depois, Bezerra e Iolando' esta

. \'a:n vet�H�oS pelo l}residente Kmt lHeiuerL Os jor
nars .notíeíaram tudo. Bezerra silenciou, Iolando não,

., A torcida. grital?-do: "Ladrão, ladrão", Bezerra já
esta acostu�a_do a ísto. Nas notas oficiais do Améri
-ca, um rePUdIO do homem-forte dos rubros ao com
portamento de �ois juízes que

-

sempre mereceram ple
na e total eonfíança de .todos os 'clubes. Por isto' ,_ {}
veto' já foi retirado.

.
., - ,

, ,

.
' _4 Ponte já se foi. Carlos Costa ludibriou todo

mundo .�. jogou os dois numa verdadeíra "Iogueira".
;Para.,nos_ Bezerra teve falhas, mas elas estiveram Ion
·g_e de_,.iÍnplicar .no. resultado da partida', Quem matou
'o_'�éx:iCa .i>s�colog-icamente, quem desmoronon o Seu
tíme fOI O àrbítro Carlos Costa. - . - .

...'

, La�es agosto de 69 - Os números frios, estam
-pam rio placar: A.."I1ériCa 2 x Internacional 1. Para, a
torcida do Internacional, a vitória do América ,foi
g,anha no- -apito, uma cafajestada de Bezerra , DeIltro
do acanhado "Vermelhãc" ele está brigando cOI[n muí
{(IS torcedóres para livrar a própria pele. Junto com
Roldão

..
e o faleci(lo Ênio Carvalho ficou encurralado

tnllÍs de meia-hora, esperando que a polícia viesse li-,
vrá-Io de,uma. multidão enfurecida.

.

· UfJ� "mes (lepois, o campO' do Comerciál'io .está
-

10-

ta�lo:,; Os números frios no placar (1 x I) afastam o

timE:: da casa de qualquer possibilidade do título. Pa-
1';,:1. os criciumenses, o empate do América. uma ca!a
jesta:da de Bezerra. A tOrcida está gritando: "Safado,
-Ladrão"': De re}lellte o estádio virou um pandemônio ..
I'áre.eia arena de circo -

romano em dia de massacre.
Fntrou muita gente no campo disposta. a linchar_ o'

Ju�z. Até iun torcedor com um cabo (le vassoura. Qüeut
1ivrou ;:a sua pele? Ele próprio. Foi pro sopapo com
'lll_át�o:ou cinco, Apanhou. Deu. Saiu inteiro:

Florianópolis, fevereiro de 72 - O expediente 'no
Banco do .Estado ,'ai começar, Bezerra. descansa os

oJh�s sobre cálcúlos importantes, Ali, numa escriva
ninha, ..debruçado llOxas e hor.as, fazeml0 contas e

ánalisando mímeros,. ele ganha sua vida de formá de
éenf-e:'.-, ,Pelo n'lenOS recebe o reSlleito· dos cOÍl1panheiros
é ..úão 'o_uve os xingamentos e _provocações dos -campos
de futebol. Daqui a um Ines, entrará novamente num

l'e,�im:e de vida. agitada. Vai 'para o !lenúltilllo ano �le
àdvficada: e voItal'á à pOluição (10 futebol,

B,-(}X ' lVL�TA
INGLATERRA
IÚiCk'_ Pinkuey, peso-leve d�

22 'anes.' caiu no c�nlro di,)
lingue, '110 qu.into a;;salto de
StÚl. teréeim luta como profis
�5iohal,

-

na noite de an tcontem .
.

POllCO . depois. um médico de
Bradfo-rd, . Inglaterra, chegt'll
à conGlus:ia d� qu� Pinkncy já
não era; mai,; um simples pu
gilista - ilen'otado C- sim mais

Ul\l3:' vítima. do boxe. No pri-
. l1).crro· as.salto, tinha sido- der
rubado três vezes pejo seu ad
vers-ál'io. - Jinl 1\1001";:: depot<;
reagiu e :derrubou Moore dnas
vei-es, no quarto ::lssairo; po
rém, nO. quinto., êle. - saIU de

l\lAI8 UNI, NA
novo - um tombo sêco',·
parcêia desacolTladü: alglln�
segundos depois e�tava. mono_

A notícia foi logo dada ;lO

público que as<isti;a no cOm

Br:JdforJ. e l\1oüre niio 'teve
festa de \-�ncedor. Pin1:nev,
,bate, no ]\lidland Hotel, de
nascido em Londr-es. havia ;ido
improvisado para aquele COm
bate, pois um dos lutadore.;:
não pôde compnrecer, c tinh��

,Csp-�ranc.a de conseguir a-: tei
'ceim vitória como profis.sio�
nal; depois de UIlla boa carrei
ra no boxe amador � Agora,
seu nome é apenas mais, um
na longa lista de pugilista�
mortos cm consequência

.

de
nocaute,

---I
- \

.. ........-\

... .. . - .,.... _-
-

� ,-.._ .,_ _4__
·

..
·

'
1_' _ �--- _._ - F_

'

..,....,. ".__ __ .._ .,._ _ _ ,__.,_,
..

,

nos próximos dias, u_ma piscina. Pró-,

x:mamente fi presidente barrosista, es- -

ta! á fi' e.! � ando detalhados esclareci-
.

mt'o\..(" a Equipe CB, em t-ôrno das.
ob.a", ,;0 seu clube. _ Ai"lUNCIOU-SE

'

-.
-

que o presidente Giuliari da FCF, te- ,

'

.ria. estado, na sexta�feirat eril compa-:�
�hia. de Nilson Gomes Moreira de Rio'
do' Sul, jantando·em companhia (lo

Deputadó Orlando .B-ért-oÍi, que será: no-
i

;"__" __"_ !$1'���-.e«:ii_��" ... m�'- .....'-W1. ��...��
..

�;�.�'�"o
.. �

..
-�·�t

SERA hoje à tarde, no estádifi.d,â rua
Bonfim na �onte do Salto, o �,mis·

tOEO interestadual entre Celesç. e

'-

Pe

nhãrol 'de Curit-iba. Os - araucarianos

vem precedidos de. grande cartaz a
.

nossa: cidade ... _ BOTAFOGO e Gtia

rany, é o' sugestivo ami�t�so de 'hoj�,
em WunàhervaL Ó' encontro, deverá
ser bastante prestigiad6· pelo público,
âindamáis que o 611ái-a:nl vim:i ti.'e:1.uná

- vitória sensacio,1).àl- sôbre -o Palmeiras,

- ESTA tarde, em Lages, o Internacio-

'nal, receberá a visita do Íuventus de

}:tio do SuL O eonfronh, será realiza

do, no estádio da l\1unicipaÍidade' I,a
geana, ,e valerá N�10 troféu comeroial
Schroeder .

., CIDIO Sandri, o diriâmi
c� desportista ·í:tâjalense e presidente
do Alinirllnte :Barroso; confirinou a

... irichis!io; -:n�s ,obr:�s c a ;�erem 'lniciatlas

lllf'!ado secretário do govêrl1o catal'i

llEmse: �te encontro teria por fina li

-dade, c
solicitar o apôio daquele liai-Ia

mentar para a obtenção de verbas, pa
ra refonnas e ampliações das praças

. esportivas de Santa Catarina, l1li QUA
.

RENTINHA continua em Itajaí, deven
dÓ nas pi-óximas 110ras seg1tir 1mra São

:- paÍtlo, afim de se -encontrar com Di

'.'di. que trata-rá de sua. tr�nsferência,
para a Argentina,

1

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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,,' , , ,

la' quer·
··

-.
atrair estrangeiroslInvestimentos

sxo PÀlJLO ,(AJB) - "o 'cllll1lcclér da BoUvia, Sr.)\-filrio
, Guliemz" tonfirmoú ao sr, Thcobaldo de Nigris, em sua visi
ta à· Fédéta'éiio c Centro das IndúStrias' do Estado de São Pau
lo _:_ FIESP-CIESP -,- que o objetivo atual da política eco

nômii:l't �e, seu país é "o de atrair investimentos estrangeiros pa
ta �éJerar o 'seu processo ,4e desenvolvimento, através, priuci
palmcn�ef de uma �dustrial�a�ão pJ:Dgressjv:,-".

.

, 'Acompanhado pelo embat'\:ad�r no .Brasíl, Oswaldo Gu
tierrez;' :do cbefe do eerímonlnl dás Relações Exteriores da Bo
Jhia,' Pac1teco }�erztog, e, pelos membros ,do Itamaraty - o

.E�llaixádp.r do .Brnsll na ,Bolívia, ,Claudio G:irci� de)wlIZll e

conselheiro Ivan 'Velloso da Silveira, - o Chanceler Mári,o Gu
'&í:rez<manteve 'diáf�go com o sx; Theobaldo de Nigris, presi-,
del1(e da ,FlESP.CIESP e díretoree, da' entidade industrial pau
lista, .sr. 'Roberto, Ferraíuelo, 19 .ljecretário, e Victor Resse de
GOUY�� diretor-adjunto do departamento exterior - DECEX.

.�Q. chanceler .bollvlano, que .. cumpriu extenso programa de

vlsltas em sio I'aú'io;esteve na sede da FIESP.CIEsP para con
vldar industri;W. paulistas a participarem da .Féira .Industria]
.de Santa Cruz de Ia-Síerra, à ser realizada em setembro pró
ximo; Com esta mostra, que acontece de dois em dois anos,
a Rolh-ia: pretende; alêm de comprar, Interessar os expositores
a investir .naquele .país. O embaixador brasileiro -em La' Paz;
ClaudioGarcia ,de, Souza, ressaltou que o empresário brasileiro
que pretenda participar da referida e:l:poSição deve e�11Ir. pre
pllrado mais·. para investir do que para vender, .de , imediato,
seus produtos. , ,'"

"

" -.' .... .

Em conversa cOIlHl, SrCf :rbl;pb�c!!l, rl!! Nigris, o chanceler
boÍMano afirmou qué,' "dentro' d"ós passIveis acordos entre Bra
sií..c.Bolívla, existe um de maior interése: (, da criação de' em
presas entre .os dois países", . Ressaltou o.u�o aspecto: o da mu
dança gradativa de'áreas de implntação. em favor do ]$nisil:
"ao invés de. comprarmos. produtos dos Estados Unidos e da

Europa, como tmdicionalmentí-c fazemos, podemos, a partir
desses. acordos, importar .do Br.Wl". .

Calma
-

'

'<�'"-." ::
- ,

oeste
aparente
paranaense

�'SANTA HÉLENA, Paraná
(AJB) - Adte a presença de
69 homens da: Polícia Militar,
posseiros e [agunços: estão em

"aparente calma", mas a no

tícia que corria �da cidade de
que uma neva Invasão das tere
-ras da Fazenda Rirnaclu ocor-

. rida ontem, po<lerá reinlciar c;
choques e

.

conseqüentemente
haverá novl).S mortes.

.

Uma -corníssão composta
.por órgãos -ligádos ao proble-

-

ma de terras no Paraná - CI)
mo o INCR"- e Secretaria da
'Segurança '- está sendo espe
rada

.
em Santa Helena.. para,

em reunião com posseiros e

proprietários da Fazenda Ri
macla, tentar uma solução pa
ril: o problema. Os choques en

tre, possc-iros e jagun;ç:os· já r,:

súrtasétm ofiCialmente .na mor�

te de 13 pessoas, mas há in

formações de- que o saldo real
é superior a 20 mortes,

.

O ex-cabo Ulisses, adminis
trador da fazenda, afirma que
os posseiros tem 22 homens
armados no mato para. matar
os empregados da fazenda em

emboscadas, mas a Polícia Mi
litar tem informações de que o

cabo Ulisses tem 27 homens
também armados para fazer o

que ele chama de "guarda de
segurança", Ninguém sabe eXJ

tamente como revólveres, ri
fles e wínchester chegam às
mãos dos posseiros e jagunço."
Admite-se que elas saem do
Paraguai cuja fronteira está
apema;; a oito quilômetros da
cidade de Santa Helena.
O·. ccmandante das tropas

B( baixou resoluções. sobre
das taxas de juros

" �.. ,"} _.....

nOJOS RlvelS·
; mo (AJBl o Banco
centrál bai.'rou resoluções
,tomadas' pelo Conselho 1\:10-
'nétário· Nacional. estabele
ceu.<ló novos níveis. de ta.
xás. de juros, sejà, para o

inV'oo1i{lo-r, seja para· 'Os ,fi
nanc·ados. Ficou estahe�eci
d{):que as taxas pára os em·

pre-st-illlos ·por 6Q dias' sc·
'rão di:! 1-4% ao mês e aci
ma, etc· 60. dias 1,6%. ao mês

_

crp,· ttans;lÇ'ões comerciah.
, Pal'a, pariJcu]ares a taxa
míezima será 2',5%' a:o íriês.

,

o Banco Central deter
núlOu tambénl que os. em
préstnu!)s· realizados pelos.
bancOs; d� investimento e

t'IDprcSas de, crédito e :".
nanéiá�ento que· reduzam
de 12 a 13%· as taxas ofe-

.

recidas para aplicaeâó de
reCUli50S em seús títulos.
''''A nova ta.xa ef-etlY'a de
remUnéra�o não poderá s�r
supe:rior ao teto de 26,56%'
capit.aJ.iirados ao·· ano"
diz lt resoluç�o 2-12. A da
ta P6,ra a baixa de taxas é
16· déste mês.·

Foi detel�m'.l1ado aos ban
cos de iúv.estimento que l":;_

.. duzam . também suas opera
çOO.s com letra:; de dnnbio
(que futiiramer.te serão pti.
vath�as' apenas' das ernpre
sas de crédito e fInancia·

mento) dilatando-se o prazo'
para que isto a<:!onteça até
fiv"'f:reÍl'O,. de 1974.
Em resumo, as re;;p.lu-

ções baixadas . detenmllftiU .

o seguinte:
.

As· operaçoes at:\'as .·cm

geral,
.

quando lastreadás
por duplicatas, contrat;:;:;.uu
notas promissórias, n03 fi
nanciamentos à prodllrão
de beus. e .seniços, tp.rão a

ta.Xá . má.xima luensal, (((: .

:1,4<;; ao ;mês, por prazo de
até 60 d'as, e de 1,6<"; ao

mês, quando por praw su

perior. Os empréstimos a

particulares· (pessoas risi,
cas) tem sua taxa máxir.i:.t
fixada em 2,5% ao mês,

juros nos empréstimos à la
voura. A resolução deter
mina que nas opera�Õ!�3> de
prazo de' 1 ano os .i uros &e

rão de 13 a 150/.). Nas ·ope·
rações de prazo .m�is longo
os juros de<J]mam,

RESOLUÇÃO 210

bio junto ao público inves
tidor. Estas operações de.
verã:o ser, pr:vativ<ls das
empresas de crédit.(l e fi·
na)lciamento.

O prazó para que os bano
('os deixem dê emitir le
tras· e trabalhem com titu
los do mais . longo prazo
- que de-teym'nava este
mês foi, entretanto,. dilata·
do.

.PAPEL DO
RÁDIO NA
EDUCAÇÃO'

.

RIO' (r\JB) - É de 35�'
, mil alunos o ;lúmero éstimado
pela equipe do Projeto Miner
va que será àtingido este ano

por sua programação de aulas
pelo rádio em todo o país, nos
cursos de madureza, primária
dinâmico, moral e civismo e

cúr50� espeCializadOS para de
terminadas regiõCs.
'. O êxito do primeiro ano do
j,rojÚo é atcst&do, segundo a

coordenação. pelo resultado
obtido no primeiro ano de an·

I'!;; pelo rádiO, em S. Paulo: o
, fl'lldimento entre os aprovados
nos exames de madureza pro-

. "ou a Superioridade dos prepa
rado; por aulas radiofônicas
42':'ó em relação aos que estu
<iaram em cursinhos especiali·
zados, pela' televisão, por COf

respondência Ou mesmo scú
ilhas.

.

.Os resúltados de São Paulo
'constatal'am que aiudá não há
COl1COrrellte ,para' o rádio em

todo o· telTítório brasileiro,
. ,1$50· não �Ó no interior dos es,

tâdos; nia�
,

também nas capi
tâis - afirniou a Professora
Benedita 'Coelho, da Coorde
naç'âo de Recep"ão Organiza·
do Projeto Minerva.

Atirou· contra
Os :nvestidore,s qt;-e pro

curem os bancos J.� invcs
timnnto ou fiáncos, cQDlcr-

. ciais para aplicação de re

cursos não poderã.) mais
obter um rendimento supe-
1':or a 24% ao ano. O Go·
vêrno estima qu� a inflação
será de 15% em 1.972. c is.
so, portanto, desconti�do dóS
24%, fará com que o l.:elldi.
mento real de um, investi·
mento seja de S% ao ano.

,.. .

O proprlO paI
'RIO (AJB)

.

- o estudante
P.' M., de 15 anm,' allÍ�lo . do
O>légio RllÍ B..rbosa, deu qua
�ró tiws em seu pai, o nego·
ciimte Armindo ,Martins, dc
61' anes, ,porque, elt; havia·se
recusado. a lhe dar dinheú'o
para. comprar maconha, A ví
tima está· internãda em estado
grave no'· Hospital SOUZ<.
Aguiar e o menor foi preso na
9\1 Delegada Policial.

.

.Ná polícia, "o rapai contoü
que havia fitado com raiva de
seú pai. por ter ele, ·ànteriór.
mente, espancado' sua mãe. 'no

, interior da res-idêncià· da' fa
c n)ilia; no L,rgo du Machado,
21 apto 201; Catetc, mas a ir·
iIiã do estudante. A. P. M., de
IS 'ane". desmentiu a 'versão c

dec1a:róu que o imiiio é vida
do eni tóxico .

·'�guJ1do contou,,· 'a ,j�ve1H, ,

seu pai é um d.os sócios . de
unJa Clínica de repoÚ.so na R.

.

S<ii;c,caba,
.

em, Botafo.go-; há
-

'tiin.PÍ}s que ele 'vinha. dando .•
..

uri� mesada aos . fiíhós plÚ'a
c�ie-ar $"cus estudos; mas ;há,
�'liles teve .de ·.suspender. a·

desejar poderá .aplicá-Io já, ll1et>ada pOfq_úe, desccorju qüe
este ano, reduzindo o curso fi.lij;' gastava, todo o dinheir0
para q�ro anos. Ele . 1'0- CO:p.l a cO�l1pra de tóxicc5.

.-

derá ser estendido até se- , ; O estU:lante levava :uma,. VI�
.

te anos, '�egundo prevê" 'o -i o 4<�fde: "pla!Y"b��", com fari'as
Conselho:

' ;' na,�barta da TJ)uc.: c.o� coICe
g.;;!S_ (l' embalos de IC-le·lC. De-'
pois que o pai deixóu ::1e dai
dinheiro 'ao filho, corneçcu a
ser interpelado por elci. O ra

paz queria saber porque n'1o
rç.çcbia mais a mesada 'mensal,
riliis_,Q, .negociante . não, - diz.ia.
qUe havia deScoberto a· verda
de.

RESOLUÇÃO 212,
Os nív,{';is de remunera·

ção oferecidos aos investi
dores, para a captaçãO de
reclU'SOS através da coloca
ção de letras de câmbio,
pelos banéos de investimell
to e �iOciedadtes de crédito,
financiamento· e invl',sti
l11ento tem corno base a rEI

muneração mais .freq\iente
abonada duraute o mês,de
dezembro de 1971.,

RESOLUÇÃO 208

RESOLUÇÃO 211O conceito de empresa
industrial de p.êqu:eno e

médio porte foi fi.xado p(;',lo
Banco Central. Estão neste
caso as que em 1971 ti ve
ram faturado mais de Cr$
15·milhoes.

'

Tais elílpresas
bener:am-se de taxas '1e ;u-
1"OS estipulados ]_)elo Banco
Central,

Os bancos de invest'men·
to colocam letras de câm-

Terà apenas 4 anos
, 'o _:. .

-

o

o corso de Direito
RESOLUÇÃO .209

Hoje o Banco do Brasil
anunciou ii 'redução para u:5

A 'N,ÚTICIA . 8/Á.
EMPRESA .JORNALíSTICA

CGC MF 84687003/001

A.ssembléia Geral ExiraoJ'd.ináTia
"Por meio deste edital, são (.(Invocados os senhorcs

acionistas desta Sociedade Anônima, para a assembléia
geral extniOrdinárla. li realizar-se em nossa· �;e& �ociaJ,
na i:ua Abdon Batista. 149, em Join-yille, às 15 horas do
dia 21 de fevereiro dé 1972, com a segui!lte

RIO (AJB) - Os cursos

de Direito a partir deste
. ano poderão durar em vez

de cinco, apenas· quatro
anos, Isto foi decidido pelo
Conselho Federal de Edu

; cação, ao aprovar o novo
currículo mínimo do cur,

so de Direito, adotando o

projeto apresentado pelo
Departamento de Assuntos
Universitários e elaborado
por uma comissão de ju
,ristas.

De acorcfo com -o currí
culo redigido pelos juristas
Alfredo Lamy Filho, Caio
Tácito, Daniel- Coelho de
Souza: Effiilio Gischkow,
José Carlos Moreira Alves
e Lourival Vilanova, as fa
culdades t-erão de t-er três
matérias básicas-rntrodu
cão à clencia do Direito,
Economia e SücÍologia -

onze disciplinas profissio
nais e mais duas, escolhi
das entre oito.
No próximo ano todos os

cursos de Direito do . pais
terão de scguir� (} . currículo
aprovado anwonte;lll p�lo
'Conselho Fe-deraLde Edu�
cação. A Faculdade que o'

Fora as matérias bási
cas, as faculdades de Direi
to terão de ministrar

.

as

seguintes matérias: Direi
to constituciopal, Direito
civil, Dil:eito penal, Direito
comercial, Direito do tra�
balho, Direito administra-:
tivo, Direito processual ci
"li e Direito processual pe
nal. Além cfessas, no novo

currículo estão ainda sele
cionadas mais oito' inaté:'
riaS, podenqo a faculdade.
optar por duas delas, per
fazendo então 16 mátérias'
durante todo o- cursá. Para'
a escolha das duas disci
plinas, as _ faculdades ' po
derão escoUler entre as de
Direito internacional pú
blieo. Direito Ínternac'Ol'l-al
privado, Ciêl)cias das. fl
nanca,s e Direito financei
ro, Direito .

da navegação,
,DirJ'li�. ion;t�o•. Direíip
:agrárlo;, Dlreitü .,prevl:icll-
ciárid e MedicIna: ·legal. '

PEÇAS
·CHEVROLET

CASA ROYAL S/A.
-

O'RDEM DO DIA:
,

,

19) • Aumento do capital social de Cr$ 225.000,00 (du-
zentos e vinte e cinco mil cruzeiros), para Cr$ .

450.000,00 (quatrocentos e cinquenia mil i:;ruzei
i-os}, a ser efetuado da: seguinte maneira: Cr$ .. , .

'75.465,00 (setenta e cinco mil' qúah:oêentos e ses
'senta e cinco crUzeiros) com o aproveitamento dos
fundos de Reavaliação, Reserva Especial,· Reserva
para l\lanutenção do Capital. de Giro e Cr$ .

149-,535,0IJ (cento e quarenta e nove mil qui
nhentos e trinta' e cinco cruzeiros). IÍlediante subs
crição em dinheiro.

2<:» Alteração parcial. dos estatutos sociais.
3'1) AssUlllos diversos de interesse social.

loinvilIc; .01 de fevereiro ele 1972

ARTIGoS DOMéSTicoS
'oTILAR- S/A·:":' :xv de Novembro. 1244.

AUTOMóVEiS;""': AG�m:·iAS E·CONSêRTO
..VOLKBWAGEN ;_;;, dom.', cie :r:mporta�o e ExportaçíW
Bhimenim S.A..

'

Rua. ltâ,jái -,81 - Fones 22-0750.
�2..()757 ,e 22-0759; '.'.

.

.

CHEVROt$1" - 'casa no:y�l S.A. - R. '7 de Set., 1366
-

.

'

BOUTIQUES ..

JANE,PRET A PÓRTER MODAS (EXClUsivamente
Im�rchic e Çacharrel), .;_ Rua Petropclls, 34:.1.

A.ssernbUiti'Ge'ral E�r;t-r'aOTcl:inária .

. SEGU�DA CONVOCAÇÃO'
São· convidados os· aciol1istas . de:sta Com

panlfia para se reunirem .. em assembléia: ge
ral é..xtrêi6rdinária, na sede social, à Rua Mal.
Floriano Pe:i!xoto, n9 18, 19 andar, nesta cidade
de Blumenau, 'às 9 horas, do dia 16 de feverei

de 1.972, para deliberarem sobre a seguin-

A Prcfeitl;ra do MuniCípio de Indatal comunica aos

interessados 'que se acham -abertos Edital de concorrên
cia pública, para venda de, um ,:;urninhão com carroce

ria -, ano 1954 - {).OOO quilos, aVjl1iado em Cr$ ','"

3.000,00 com prazo até 21 'de fevereiro de 1972�.p:razo
àté 25-h-1972, pará inscrição rio concurso de Bibliote
cário,'para içr exercício na 1;liblioteca Pública MU1!icipa!
Cnl<; é. Souia desta cidade, e, inscrição de seleção de

prófessm;es municipais, com/prazo até �8�fevereiro-l�7�,
',sendó dóze' o número de vagas, ,As copms dos' EdItaiS

,

e maiores esclarecimeritos serão: obtidos na Secretaria
,da Prefeitura Municipal de Indalal, à Av. Dr. Getúlio

80, 'no horário normal de, expediente.

- CHOCOLATE
BOMBONImE ORION - 'Rua Mal. FIona:nQ Peixoto, 3:1

CHURRASCARIAS
CHURRASCARIA e B:AR CONTINENTAL - RU3 '1 de

. Setembro" 651.
'

2 de .feveréiro de 1972

··0 RD EM D 0 D I A
19 Proposta da· Dir�to:ria ,p;ãta-, a'litopizaçãói:·

para. aumento do capital social median
te a subscrição em moeda. COTrente do
País. no valor de Cr$ �'.OOQ.OOO,OO (Hum
niiÍhão de cruzeiros).

.

Outros assuntos de interêsse social.

Blumenau, 5 de· fevereiro de 1.972

Companhia-Catarinen.se de Se�uros

CRISTAIS - LOJAS
.

CASA MOELLMANN. :S.A.
'

.. xv de NovembrO, 1091

WERNER PABST

......
*

...
'
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diz chanceler

no

acantonadas no grupo escolar
da cidade, Coronel Dinalberto
Cardoso Moreira, explicou que
sua função na cidade é apenas
dar segurança à população.
Ainda não recebeu ordens pa
ra intervir na fazenda. Na sua

opinião, . o problema se cnca

minha para uma solução, mas

algun-, oficiais admitem que
ludo está apenas numa aparcn
te calma.

que seus proprietários rtâo rc

solveram tomar posse definiti
va das terras. como ocorreu

na Fazenda Rimada.

A Fuzcnda RÍD/a..:1a, que
pc-sui um" áre�. '(le 3.7CO al

queires-:" está situada a 20 qui
lômetrcs da sede do município
de Santa Helena, Sua área
ubrancc também uma boa par
te dn- vizinho município de
Medianeira. Apesar das ponde
racõcs de alguns' lavrudorcs
que consideram temerária a

ida de estranhos à fazenda,
"pois tem {agunços e posseiros
escondidos Tias matas que mar

aciurn u estrada de acesso"
para vc chegar à sede da Ia
'zend;t ba�u" que se pergun:':
pelo caminho onde fica a ser

ritria: do (.aba Ulisses.

- Solucão não haverá 1:'\0
cedo, pai; o_.problema existe
errr toda a região. Resolve-se
aqui, mas pode estourar na

gleba 5.GOO, na fazenda Lopci
na fazenda 'Feijão Verde e em

muitas outras em toda essas há
po�seiro5 e jagunços, sempre
há mortes. mas ainda não t:::
mau grandes proporções por·

Só 5% DE ANALFABETOS
NA CAPITAL F'EDERAL

BRASíLIA (AJB) - Bra,ília ter:l :,1(' o m':s de' .',ekmbro
próximo. o índice, dc cinco por cento de analfabetos - l) mes

mo das cidades m:Ús. cidlizaua<; do mundo. - segundo afir
mou o presidente da Comissão Regional do l\lobrai , Sr� Do-
rival Borges de Souza.

'

Disse o Sr. Borges de Souza que, segundo as e�tal[sticas.
chegam a Bmsília diàriamentc 200 pc,,"oas e a maiOlia delas é
analfabeta, aumentando a cada dia o m;mero de adultos a sc-'
rem atendidos pelo MOBRAL. que em 953 pO�Los espalhados
por todo o Distrito Federal já alfabetizou 36.298 pessoas,

No primeiro recenseamento realizado cm Brasília. os re·
sultados m0straram que numa população inferior a 500 mil
habitan'" ,�xistiam 27 mil analfabetos, Até o fim do ano pas
sado o MOBRAL de Brasília já havia alfabetizado um número
sUj1eri,"" ;, este, mas a contínua migração dc peSSO:L" vind:Js
prim:ip,tlfT1cnte do interior do país fez com quc o número de
lUla!fabctos aumentasse bastante.

TO'MADA
DE PREC,OS
o SERVICO AUTÕN0l\10 JHUNICIPAL DE

AGUA E ESGÕTO -- SA1VIAE, comunica a

quem interessar possa que está abelia a To
mada de Preços 119 BL-02/72 para serviços de
escavação para construção dos Reservatórios
.Aipim, Garcia e Jararacumbach do Novo Sis
tema de Abastecimento de Agua de Bhmie
nau.

Os interessados deverão dirigir-se a sede
do SAMAE de B1umenau'SC" à rua Dr, Luiz
d� Frel1as Melro, 241 (antiga Rua Maranhão\,
onde se encontram o Ed,�tal e os demais ele
mentos.da Tomada de Preços.

A Tomada de Preços será realizada dia 21
de fevereiro de 1972, às 15,00 horas na séde
do SAlVIAE.

Eng9 E:DMILSON FONSECA

Resp/p/Diretoria Geral do SAMAE

rI
DISCOS

Sucessos nacionais e internacionais. A maior variedade
dê discos alemães; regionais e antigos p/colecionadores,
SE1t.1PRE OFERTAS - Compramos ou trocamos seus

diseos usados por novos na hora

Sualivraria
RtIa 15- de Novembro n� 1340 - BLU1UENAU

FOTOGRAFIAS - ARTIGOS E EQUIP.
LI'OTO DIETZ - Padre Jacobs. 10 (Junto à Tôrre da
Màtriz)

.

HOT�IS

Hotel Glória
Rna '1 de Setembro, 954.

LANCHONETES
KIPAO LANCHES - Rua 15 de Novembro, 461 -

Galeria, Busch - Fone 22-0302.

LIVROS - LOJAS
LIVRARIA E GRAFICA DO VALE S.A.
Rua. Marechal Floriano PeL-..oto, 31
TIPOGRAFIA E LIVRARIA BLUlIiENAUENSE B.A.
X.V de Novembro, 819.

SALÃO DE BELEZA - GRANDE HOTEL
Anexo ao Salão de Mármore no andar SOeial -

Fones: 22..il4l5 - 22-0288.

...... '" .oII *. i ..- ..... - ... .., iii,.. .. >;:l

lha, 'Uoje nova proCissão marítima se

rá réaÚiíida, Destà vez a. Santa será

transportada de- Barra Velha para o

·bà.lileário de It�juba onde será efetiva:- ,

da a:'ma;gna festa. - Él\'I ENTREVIS
'fA

.

c.oIicedida a imprensa o superinkn
dé:r!t�··dil IN:r:s"D�, ,Laaió Luz, di:;sc

. ter r:csolvid(}' 9fJ% dos assunws cons

t.:ml-es, t>nt. stia:: p:luí:t, na :úHima t'Ía
. .

genl ao Rio de' JaÍtch;o. Declarou que
,

Ioi
...

rlar:; ,yia.gem; mab bC!�l ::mi.:cili-

revciou confiar que as.eleições pa
ia Governadores �m' 1974 serão diretas,

t
na que o plcito será 'direto, e uão .por:"
que argúnlcntai e� sentido eontrádo..
_.. TEM sido i�nstalÍt�: a rec1á.m�ção

.

das: que fêz a dircçào supcrinr, pois
conseguiu inclusive, 'a vinda do Secre-

tário Executivo de Serviços Gerais e

Patrimônio para a inauguração dos no

'Vos r.rédios das agências de São f'ran

,cisCI) do Sul c f;;!.<;aulJl", aprnvcH;J!Hio,
também, sera f.rafu.tla a aquisiçãl) de

terreno 1>:1r;l a ag'êneia de ínll)ihlha ..

a construção das a,gências de Challceú
c Sau -l\i!SIlC! du· Oes!-e.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Barata destaca medidas de caráter supletivo
salarialpolítica do . governo de

- "0 Governo Federal vem

; adotando'uma série de '. medidas visando a suplementar os salá

'riós dos' trabalhadores", afirmou ontem o Ministro dó Traba
.

1110, Sr .. ,JÚliO' Barata, durante um encontro com a diretoria do,
.

Sindicat", dós Jornalistas Profissionais de Minas.

.Deolarou ainda o .-Ministro Júlio Barata, que a politica
, .trabalhista 'do (lavemo procura garantir aos trabalhadores um

saláÍio"re:il c não fictício 01.1 com aumentos que se diluam

de não concorrer mais para o aumento da. inflação, ainda gu
ranre aos trabalhadores meios para' obterem um salário leal.

"A principal preocupação do Governo rcvotuclenãrío não
se restringe apenas aos aumentos periódicos dos salários, pois
tais aumentos podem ter menor significação �o CjI1e. as 5Up!,:;
mentações que são feitas",

Entre estas suplementações estão a assistência médica c

dentária através dos, sindicatos, a concessão de bobas de estu

dos para os filhos dos trabalhadores e ainda, o PIS. o Fundo

de Garantia, que é uma reserva a ser utilizada a longo prazo.
além de diversas outras medidas que estão agora se estcn

dcndo também ao homem do campo .

"As suplementações, frisou, são muito mais importantes do

que qualquer aumento .fisico", Quanto aos estudos para a fi

xação dos novos níveis de sahirio-mínimo, declarou o Ministro

que não sabe e se soubesse não diria.

Afirmou o Ministro do Trabalho que uma das principais
preocupações do seu Ministério é a execução da primeira era-

Médici
pa do PRORURA,L iniciada no dia. primeiro de janeiro último.

Assim, ainda este ano serão concedidas 386' mil aposentadorias
pqr velhice c 342 mil por invalidez.

Através do FUNRURr\L, o .Miuistrn tem procuradO levar

a LOdo o País a assistênciu médica c outras formas de ateu

dimeruo aos trabalhadores Jurais que antes da Revolução de

1964 estavam entregues à própria sorte. 1'1'1 execução do PRO

I\UR.\L, o Ministro dispõe de recursos da ordem de CrS 1.630

milhôes .

Primeiro-Ministro· do Vietname do
Norte rejeita plano de paz dos EDAd3LUlVfENAUj 6 DE FEVEREIRO DE 1972

UMA CDRTI

PARIS, (DPI) - o .Primeíro-Mírustro norte
vietnamita, Pham Van Dong, rejeitou o plano
de paz proposta pelo Presídente norte-america
noRichard Nixon, em uma declaração publicada
ontem em Paris, . dizendo que é mais "lID111 'pro
va do caráter obstinado, belicoso e pérfido dos

imperialistas norte-americanos",
Dong condenou o plano norte-amerieano de

oito pontos em um "discurso. de encerramento de
uma recepção oferecida em Hanói ao Primeiro-.
Min':Is.troi húngaro Jeno Fock, que visitava o

"Rio do S\11, ,29 de outubro de 195ó. Exmo, Sr.

Deputado Dr. Neufert, Florianópolis. Prezado senhor.
Junto segue a REVISTA DA FACULDADE DE FAR
MACIA-UE SANTA MARIA que acabo de receber ao
nosso amigo c colega Dr. Zosyrno Lopes dos Santos. A

cidade d� . Santa Maria, no interior, possue uma ótima,
Faculdade de Farmácia igualou superior a de Florianó-.'
polis, portanto por que Blumcnau não pode ter Facul-;
â;,í.de '·de.' Química. e Agronomia? Há vantagem de-cen�ra- .

I�-'
lizar tudo em Florianópolis, sob um certo ponto de vista

porém a desvantagem do outro lado é também muito
"

. , 'grande, pois não é qualquer um, operário ou affricul10r
f'

"

que tem possibilidades econômicas de enviar seu filho pa-

11 . ta a capita.l. l�ambé�l referente ao fUlUr? _professorado
I F Florianópolis nao esta em melhores condições que Blu

I \. menau, O Professor Wasicky quando esteve aqui em

I: Santa Catarina manifestou o desejo de vir eventualmente.

I'.. para, Santa Catarina. Disse êle que com força .de von-.,
. tade consegue-se tudo. Gostou do Estado e eventualmen-
.

_ .te viria até Blumenau , É questão de consultá-lo, Assim'
F' Já teriam um organizador c ótimo j)rofessot: Por hojefa-

.

!.i W' vot9s que. a ideia de V .. Excia. se concretize. de Iato.;" .

i'. (à).Dr.' Guilherme Gemballa.
�,..

,

F
f

mc 'te-m plano trienal

ca.férecuperarpara o

'RIO (AJB) - o Institu
to Brasileiro do Café exe
cutará programa trienal de
recuperação da cafeicultu
ra, que prevê a aplicação'
-de recursos da- ordem de
Cr$ 4 Z bilhões.. equivalen
tes

.

a Us$ 740 milhões ..

A jl}.forinação foi presta
da pelo Míiüstro da In
dústria e do Comércio, Pra
tini' de Moraes, ácrescen
':tango q:qe a medida decJ?r-'
re' em face de deliberação
do Oonselllo Monetário Na
ciOnal." '

..

.os .recursos ,serão aplica-
dos no financiamento ao

pla,ntio, à aquisição de fe1'-
'

tilizantes e corretivos do
solo eq1.Úpam,entos que con-

tribuam para a recupera
cão da produção de café
em níveis que assegurem a

participação do Brasil no
mercado internacional e o

atendimento das necessí
d'ades do mercado �nterno,
Segundo ainda' � Minis

tro Pratíní de Moraes, se
rão adotadas medidas pa
ra- a sustentação do preço
interno do café e do fi
nanciamento das sairás.

O mo elevará o preco
de garantia em duas etá
pas, senü'o Cr$ 190. por sa
ca a partir de 1 dt) alJril e
Or$ 200 poi' saca a partir'
ele 1 de julho.

.

.Este últirfl0 valor servi
rá de base para o reajus-

. 'tamento do nível' de finan
Ciam-ento da·' safra,

,

trará em vigor a.
màio_

l\.DIVINHE, DE QUE PAiS É
. '

SUA. ·CARTEIRA. DE ,l\JOTORISTA
VOCê já examinou a suaCartéira Na·

cioriaI de Habilitação?
Então examine, e descubra cm que

País ela foi expedida. O problema foi tra·
zido;:outem a Equipe CB por um blume
natiense qúe regressou de uni roteiro tn

; ristico :Pela América .do Sul" e tev'-1 difi

culdades principalmente no Uruguai e Pa-

ra"ouai, porque, na sua' carteira de moto

rista, eXlledida em 1971, não constava ne·

nblllna referência quanto ao País ou local
onde;' foi exp�dida.

Sugeriu êle, que os noyos modelos
fossem reviStos, voltando ao nI!>del(} antigo,
onde constava o País de Origem, I! Cl·ita

ria alguns 'embaraços no estran'gciro.

CGTameaça
OS planos
de·Lanusse

um descontentamento já bastante àgudo de
"ido. o aumento dos preços.

Lanusse tlisse que não pode mudar a

política saIariali porque' existe () perigo dé

que : isto impulsione ainda mais a inflação
que até agora':náo' foi vencida na Argentina.

A CGT tem ligações com a orientação
peronista e, assulDiu uma atitude de. oposi
ção desde, que' o anterior represeiltante pes-,
soaI de l'erón, Jorge 'Paladino, foi substi
tuído.

Além disso, ti g�veruo acha que a CGT
recusou diycrsos, con�"Ítes panl constituir a
Comissão Nacional de Salários.

Vietname do Norte.
A observação de Dong - o mais alto do�

Iuncíonários comunistas que denuncíou até ago
ra o plano - foi revelada aqui pela delegação
de Hanói à conferência de paz do Vietname.

"Apesar das derrotas cada vez mais esma

gadoras nos campos de batalha do Vietname,
Laos e Camboja, os' chefes da Casa Branca e do
Pentágono ainda abrigam obscuros desígnios e

continuam considerando aventuras políticas e mi
litares que os conduzem a um beco sem saída

em um esforço por aferrar-se ao Vietname do.
Sul, Laos e Camboja", disse Dong.

"A demonstração mais recente de obstina

cão, belicasídade e perfídia das manobras dos
imperialistas norte-americanos foi' a declaração
do Presidente Nixon com o chamado PLAi.'l"O DE

, OiTO PONTOS, cujo propósito é nada menos que,
a continuação da guerra de agressão: mediante a

política de vietnamização do Vietname do Sul",
acrescentou o Primeiro-Ministro norte-vietnami
ta.

Tremores de
habitantes

terra levam
('idadea de

ANCORA, Itália, tUPI) -- Pelo menos 20 nf1YOS tremo

res renovaram o temor nesta cidade da Costa Adriática, onde
milhares de famílias estão acampadas em lugares abertos, de
pois de um forte terremoto registrado na manhã de anteontem.

Quatro, tios sismos .fornm sufjcientemeruó .Iortcs .p:mt der
rubar escombros, c.' abrir- novas .fendas énj' edifícios

.

que iá ha-
viarn. '�ofrido datrcis.

"

.
.

-. '.

'. .,.. ....
Esta cidade de 125 mil habitantes está deserta, pai", os re

sidcntcs fugiram para os arredores ou se refugiaram nos par
ques públicos, no estádio de-futebol c nos 'Iugares aberto,. Mui
tos passaram a noite em ônibus ou em 83 'vagões ferroviários
colocados à_ sua' disposição: Outros dormitanl em carros ou

em barracas de' campanha.

pânico
italiana

Os primeiros terremotos, que estremeceram a .cidade na
madrugada de anteontem, danificaram pelo menos 150 edifícios
e causaram ferimentos em muitas pessoas. As autoridades in- ,

formaram da morte de uma professora de escola de 51 anos,
que .soíreu um ataque cardíaco ·ao fugir de sua casa..

Equipes de resgate do exército e da polícia: compareceram
de lugares tão distantes como Roma e umu missão da minada
chegou de Brindisi.. As equipes trouxeram barracas de cam
panha, alimentos e bebidas quentes. A polícia encarregou-se de
distribuir a comida nos subúrbios da cidade, onde ii. maioria das
lojas, padarias e bares foram fechados, criando dificuldadcs na

distribuição de alirneIÍlos.
------�------�-----,_._- -- .,-----'-��-"---'-�'--.
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10.068
35.985
28.701
32.939

) GERALDO LUZ

INSISTÊNCIA DA ARTE
D.e' dois anos prá cd, uma escolínlza de

arte vem funcionando regularmente llO

Colégio Normal .pedro II.
Professon .Emmerich, mestre que pinta

em lodos os IOIlS, os da vida im;lusiv.c 011

btlsical1T;C1lte, é qriem ensilla, lá.
É êle qUem diz:
',:-- O ,alullo ségúe, deve seguir, ti escola.

pela ,qua� tem' .gôsto; Eu apenas lhe trans-

'. mito, II t&·JücO.:·
.

, -
-

-Agora, digo CU:
.

...c:_. TraÍ1snzite como qú.em ,sab,�, {Jl)j'qUl'
.Iabe•.E a escolillllll ti destinada, fUlldameJl
talmente, aos {!lwfos do Pedro', II, mas

ficc'ira, às vêzes, dcpí?l1déll'áo (;0 caso, alu
nos de fora.

OS OUTRDS�
Professor Lothar Krieck confirmou, 011-,

tem, ,sua pres,;Jlça na XXIV Reunião
Anual da Sociedade Brasileira para o Pro

gresso da Ciência, a realizar-Se em São
Pmdo - capitaZ, -, 110 EdifíciO' de Geo

grafia e História da UnÍl'ersidade de São

Paulo.
'.

Professor Kriea.k, cated,.âtico de Ci,)n
das do Colégio lvormal Pedro II (primei
ro lligar de. SeU· ci.mCllrso), agora ('111 véspe
ras de [icl'mciár-se pale FURB, é o Secre
tário RegiO'llal pára Sallta Catarina da
SBPC.
Além de outras coisas, que l'ocês mes

mos podem ·co'Íic!uir do exposto, me ciei
xem destacar lOna coisa:

- No Edi!íhió (Edifício!) de G�>ografia
e HistÓria da Universidade. de São
Palllo! ...
E vale tirar, agora, da Clica, /Im raeio

cíllÍo à base do falecido. Viio Gâgo:
-

'" donde se conclui que Histüda

engloba tôdas as ciências.

Aparentemente, a CGT não' descja . a

:constitUição da C6missãp Naciollill de Sa
lários porque sua institucionalização ,untaria
o re!.TCSSQ ao :regime das convençÕes (iaritlí
rias, c os integrantes da' Confederação dese

jam rctornar, às paritárias porque estão em

período de discussíio de salários e seus sin
dicatos estão se fortalecendo.

Ou'tra coísa, aillda: aquele que lC111 ilI

rerésse pela Ristó1'ia da 'Arte dt?\·c guardar
(depois de ler, Ilaturalmcllte) a report,:
gem que a I\svista Realidade (II" de lmlcl

TO) publicou sob o título ARTE MODER

NA - Uma Semana Faz 50 Anos, - com

texto de jHiTlo Carie e fotos de !Variá
Firmo. hfillO Cartll dá limas \"lSs!}uratÍas
Ui realidade da Semana.

lOS VALES
MATRÍCULAS - Associat"âo Educa

cional do Val�'_ Cursos Técnicos de Admi

nistraçâo 'ti- Secretariado (profissiollali;:an
tes). Encontram-se abertas as ·mafrÍG1.úas,
no Grupo Escolar Júlia Lopes de Almeida.
Rua Vellezw.;la, Ponta Aguda, das 14 às 17

horas, lliàr4am'(:llte. Docu/IleJrtaçiios cerzi
dilo de IUlscimento .quitação militar, ficha
modelo 18 em duas vias (certificado de

COIlc(US{iO do gi/lásio), tiW[iO de eleitor

Fras' mi:dores' de 18, atestados: médico

(SaIíd,�), vacina, boa condu la; e 'mais:
. "lfrés fotos 2x2 e Cr$ 40,00 para a matrí
cula.
LIVROS DE 'LER _.. ,Va Lh'raria do

Vale vocês e/lcolitmm .seguramci!Í"ê··'o. ii/rio,
/110 livro de, Érico Veríssimo, Incidente cm

/lIltare;. V�ríssimo' tem em Blume/lGu
uma faixa de lcitores qlÁ:i não é mole

lião ... - Análise de mestre sóbre a Ilis
lúria da Idade Alédias Jules i\Iichekt, pela
Brur;uáa com A iYiO'rté' elos Deuses. A

feitiçaria,' ali, aparece num .papel v·?rdadei
ramenla moderno. ;Este /i�'rillllO (4,50),
l"OCt�S podem enconfraI' /las Bancas.
,

PAZ � Niío concordo que a pu:::. se

"d.?S\·";cule dos problem'IJs do desem'oll'i..

menta econômico. A, Í/ldia estâ a�itada.
'todo mundo sube. E c/a perl'ellce ao Ter

t:eiro Afundo.

para o·
ale'mães
Brasil
"LA RAZóN"
COMENTA
RELA:OõES

i<' � .. ;

BRASIL -.
BOLíVIA

BUENOS A1RES, (UPI)
Num editorial. o jornal "La
Razcn" refere·-se à5 ccnversa ..

ções em CllfóO entre o Brasil
é a Bolívi,t C diz.:

•.As república., da Bollvia c

do Brasil estão em vias de es

truturar um plano de ;:eopem
g,ão c de r;,..;iprocidade ni'l m
tercámbio comercial. em mais
uma demonstracão do s:llti-'
mento fraterno -da;; naç.ó;:s h
tino-americanas.
"Cabe desejar-lhes o melhor

dos exitcs para qu� o país do

altiplano logre o apwveita
:mento de suas riquezas jiatu
rais e um nível de vidà ade
[quado a seUs c&forçados ha-
bItantes.

.

"No mesmo rumo quz a de
cisão argentina de prestar sua'

solídaridade c ajuda à' Eolí
vja, a ajuda brasileira será ef;
caz se os planos forem uevida-

.

mente maduros e concertado."
pa.rª afinllar a compI�menta
,ç.ão indispensá.vel.
"Esse espírito e tlpOlCO c

cafllcteristico do- vínculo con

tinen.tal e sua prática deve

ser corr;spondida com tal in

tenção. ,

"Não ,se há de ver e não e

possível admitir outra finali
dade na rela'f,lo entre naçõ:'i
d.t região, embora difiram em

.muito em c;lpaç�adc c rádj·
I za,çõ�s cwnü�liCas.
-----------

f
�

t
!
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SOMOS UL11 POVO EDUCA,DO;

l11ANTENHA A CIDADE LIL1!lPA

ESTA CAPITAL ué atualment.e o llrin-
eipal centro Latino-Americano de

comércio de intorpecentes, enquanto o

país é um dos primeiros do continen":
te da. fálsificação de dólares". A afir

niação está contida num artigo exclu
siyo publicado ontem na primeira pá"
gina ,do, jornal ,EI Tiénipo de, Bogotá,.
citando fontes da policia judicial. O

.
'

artigo acréscenta que "ao que parece,

ai organização Látino-Amerieana de
. tráficO: ilegal somente colocou seus'

olhos ná .Colômbia há alguns auos,

quando, percebeu que ás' leis que pu"
nem este (leHto são lmw. das �ais
ain:ena� do mun!lo". Depois de f�lar
sobre oS �Ísteroas que se planejam ,1

no

trafico de drogas e' na falsificação -de
dólares, o jornal diz que a introdução
de drogasna ColÔmbia, "é extremamen

te fácil devido a falta de controle em

aeroportos e terminais marítimos" .

Concluí: "llS leis colombianas punem
o tráfico de drogas coni uma pena. m:a�

.-,......., r.....,....",....".."...,....,.._....,.���..�-r...............--����-6-...,����."._,.
...

XÍllla de quatro anos e m�ltas de 550 na Espanha são pou�o

prot-<:gid�.S'"
e .1a 10 mil llesos (260 a 5. 2DO cruzeiros). acrescentou que, em. seus calculos, o

Nisto, 'segundo os corpos que comba· prodnfo:total de seus roubos é de apro-
tem oS intorpecelltes, está grande par- ximadamcllte 250 mil pessoas (2.652.cru-

.

,

te (la explicação do aumento do tráfico zciros). Luiz d� 27 anos, nasceu em La I
no país: • O BOLIVIANO Luiz de

.

Pe-
Paz e chegou a Espanha em 13 de se- l

na PereÍra, que viajava pelo mundo na
tembro procedente da Argentina, Es- •

base da. carona, foi detido pela polícia
teve lUIS Estados Unidos, de onde foi t

da cidade de La Coruna, E.spanba., e :
confessou ter cometido diversos roubos expulso 110rque seu passaporte não eS-

1-4'
1ios !JaÍses que ,'isitou. "A cull}a dos t.a.va em ol'dem, México, Guatemala, : r:

�.__�f_'U_"OS
••e

=�: :���� ��.'. __ ..��:,�"���:�a::��::.�����:�.�__ !

SAO FR,.'\NCISCO DO SUL
mo Correspondente)
Trans�.aram por êsto p(}lio
2{) ,'acas alemãs destilladas
a Porto Alegre, a bordo do
11a"10 holandês "KemIel11el�
land". Além das vacas" 7
bezerros faziam p:cu1:e do
lote de· bovinos que siio
destinados a melhorar o
rehanho brasileiro na rc

g:ão >õul do País,

DECORAÇÃO
O Clube 24 .de Janeiro es

tá decorando seu salão para
os festejos de momo. Os
tra'balhos de decorarão fo
ram entregues ao conheci
do decorador francisquense
Denacir Jos.é de, Castro AI
':€Si. '(Carrocel" é o motivo
(ia deeoração do Clube 24
de Janeiro para este car-

. n�vaL
CHAFARfZ

Agora que a cidade pos
'sui tillla rede de abasted�
mento de água, seria mui
to oportuno que a Prefeitu
ra ]\'[unicipal instalasse .1ml

chafariz em uma das j:.rra
ças da c'c13.de, par3 que, ús.

que nece,ssitam de água pa
Ta he.ber, não sc�am ohri
gados a, pedir nos bares.
Um chafariz é. uma gran

de necessidade para o pú
blico, mOl'mente pai'a aque
les qu..-; vem a esta dd<ldc.

POL tc lAMENTO
A polic'a ach"erte que, 1103

balneários estão sendo fei·
tos os trabalhos de n"cali-

I. za!,'"ão do trânsitD, sendo
multados os que dirigem
sem hah:lit.ação e os de
lllE'<!10r idade. A policia clm-
ma ainda a ateut;,âo dos se
nhores pais papa, que: não
deixem os scw; fillios me

nGres dir:gircm. ....
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